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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Sessões ('Onjunlas p~ua a}lreciat;ã-IJ de vetos presidenciais. 

O Pl-e::>idente do Se-nado Federal, para melhor distr.ibuiçào dos traba­
lho.;; de npreciaçác dos vetos presidenciais que pendem de prC>nunciamento 
do Congt·e.sso Nacional, resolve e.stabeiecer a seguinte d~stinação das ses­
sõe~ conjuntas a serem. rea.lizadas: 

Di~s 2!) ·e 30 de maio, 5 e 6 de junho, às 21,30 horas: 
"ieto presidenciri.l cparcial) ao Projeto de Lei (n" 2.222, de 1957, na 

Câmara dos Deputndcs e nQ 13, de 19130, no Senado.i, que f.lx:a as Diretrizes 
e Bnses da Educação Nacional; 

Dia 7 de junho, às 21,30 horas: 
Veto presidencial tparcial) ao ProJeto de Lei (n° 3.078,' de 19-61, na 

Cànta!a c 114 152. de 19til. no Senado), que alteia o a1t. 1° da Le1 n() 3.205, 
de :.5 de julho de 1957 (que reestruturou os cargos de Tesoureiro do Ser­
vi1tc Público Federal>. 

senacJo Federal, '22 de maio de 19-62. - Argemtro de Figl]eiredO', no 
exercício da Preüdênda. 

MESA 
p :esident.e - Moura Andrade 

PSD. -
Vice-.Ptcsidente· - RuJ Pa.lmelra 

UD~. 
Primeiro·Secretárío - Argemlro de 

Fi~ 1eiredo - PTB. 
Eczunoo-Secretário - Gilberto Ma­

rln 10 - PSD, 
Terceil o-Secretário Mourão VIei-

ra - UlJN 
(~uarto-Secretário - Novaes Filho 

- PL. 
r>rtm('iro-Stlplente - Mathíns Olym­

pic - PTB. 
Be?;nncu-Suplente Guido Mondin 

- PSD. 
'rercf'i"o-f=tuplente - Joaquim Pa­

reute - ODN. 

LID'::RES E VICE-LIDERES 
'JA MAIORIA 

,LíDt:R 

FUinto Mi.Uler (PSD). 

VICE-LíDl;_n 

Llma Teixeira <PTB>. 
NO'€U~ira da Gama <PTB), 
Lobão da Slaelra tPSD) • 
Vice t•: o Frelrt! !PSD). 
JeffP.rson de Aguiar lPSD), 
Guido Mondin (PSD> . 
Jorgt Mavnnrd tPSP>. 
SaUl J Ramos (PTB>. 

O.~ 'MINORIA 

João Villnsb6as - (UON) 

SENADO 
Dos Partidos 

DO PARTIDO SO· 
ClAL DEMOCRAT1CO 

LÍDER 
Benedito Valradares. 

\ VJCE-i.ÍDElU':~ . 
Gaspar Veloso. 
Vlctorino l<'reire. 
Alô G uimaráes. 

DA UNIAO DEMOGRATICA NA· 
CIONAL 

LÍDER 

Daniel Kríeger. 
VlCE-LÍD!:i:E'l 

Afonso Ar:lnos. 
Afrânio Lages. 
pa:drc Calazans. 

DO PARTIDO TRABALffiSTA 
BRASILEIRO 

LÍDER 

Barros Carvalho. 
~'Í'ci::-LfDES'5S 

Fausto CabraL , 
Arlindo Rodrtgues 
Nelson ~a~ulã.n 

00 PART!l;lO LIBERTADOR 

LÍOO:t 
Mem do Sá. 

VICE-LÍDER: . 

Aloysio de Ca.rvalha. 

6" Ses:;áo corljtlhÜt d,J 4ç;. Se:;s:lo L<'!!"hlatint ordinária da 4~ V~gisJn!uta 

Em 29 de 1naio de 1962, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Veto presidencial (parcial) ao ProJeto de Lei IU0 2.222, de 195'1, na Cà­
tnara dos Deputados e n" 13, de 19130. no SenadoJ qu<: flX~ ru; _Diretrizes 
e Ba.oo,es Cht E.duca~.i.o Nacional, tendo ReiR\ório, sob U'? -6, de 1932, da Co-
m.,s.'>áo ;vnsta. -

ORlF.NTAÇ.,.\0 PAH:\ A \'OTA('fiO 

Disposição a qm~ se refe\'1 

CCdula 
1 
2• 
3 

n° Tnsposiçâo a que se refere 
alínea l do art. 99; 
§ zv do art. 16; 

4 
5 

art. 19 texpres.sões vetadaS), 
pará~Nfo único do art. 3{)·. 
art. 50 texpressões vetadas); 
art. 53, letra b <e.Kpre~õe.s vetadas); 
art. 58. 

6 
7 

FEDERAL 
DO !?ARTIDO SOCIAL PHO-

GRESSlSTA -

LÍDER.. 

Jorge Maynard. 
VlCE-LÍDi::F: 

Miguel couta. 
7. Ruy carneiro ·- Paraíba. 
8. Jarbas Maranttão - Pernambuco 
9. Silvestre Pértcles - Alagoas. 

10. Ary V1:.1nl!A - Espil'íto Sanro, 

DO PARTIDO '!:RABALHISTA NA• 
CIONAL 

L f DER 
Lino de Mn.ttos. 

6. Mellezes Pímentel ..- Ceará. 
1L Jenerson Agu:ar - EspirH.o Santo 
12. G5lberto Mttrinho - Guanabara. 
13. Pa:J.lo Fernandes - Rio de Ja-

neiro. 
I4. Moura Anãraêle - São Paulo. 

,15. Gaspar VeJo.sCJ - Paraná. 
,16. Alô Guimarães _ Paran1L 
!17. Gutdo Mondi1l - Rlo Grande dtl 

Sul. 
!18. Benedito Valladares - Minas Q(lo .. 

r ais. 
il9. PLinto Mi.Hler - Mato c:,rosso. 
2~. Juscf:'lino .Kuoitschdc tl!Cenclado 

Em exerClclo o sr. José .F'Clician:>> 
- Goiás. 

21. Ped.ro LUd:l'llico - Goíá:.;. 

UNH-O DEMOCRAT!CA NJ\ClONAL 
.. 1. Mourão VJ~lra - Amazonas. 

2. Zttcar.l~s d3 Assunção - pa:-á. 

:1. Joaquim Parente - Piaut. 
L Pcrnanâes Tãvora - Ceará.. 
5. ReginaJdo Fernandes - Rio. 
6. Sergio Marlnho. - Rlo Grande do 

Norte. 
7. Juüo Arruda - Parai\:,) a. 
s. Arrttmo La-res - Alagoas. 
9. Ru1 Palmeira - Aiagoas. 

:o. Heríba1do Vtelra. - Serg!pe. 
.1. Ovidlo Teixe1ra - BahUl.. 
·.2. Del Caro - Espírito Panto. 
13. Afonso Arínos - d!cencwdo. Em 

f:!Xerclclo o suplente \T .:::tlnclo 
Igrejasl ·- Guanabat·a. 

14. Padre Calazans - SJ.o Pftulo. 
IS. 1rineu Bornhausen _ Santa Ca• 

tarina. 
16. Damel Krleger - Rto Grande de 

Sul. 
17. :\11tton Campos - Minas errais. 
UL João Viiasbot~s - Mato Grosso. 
19. Looes da costa - Mat-o Gro~so. 
?.0. Cotmbra Bueno - Golás. 

DO MOVIMENTO TRARA· 
LHIST A RENO V t\DOR 

Lim;n. 

Paulo Fender. 
DO PARTIDO REPUBLlC/l.:~:> 

LÍD€1l 

Mendonça Clark. 

REPRESEfllTAÇÃO PA'lTID '.RI/\ 
PARTIDO SOCIAL DE;v!O<:' .. \":!CO ·, 

· 1. Paulo Coelho - AmazotHts. 
2. Lobão da Silveira - Para 
3. \ríctorino Freire - MaranhlÇt. 
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! St'ca.~t:ac A.cher - Maranl"'\âo. 
5. Eug:·:l•u Banos - 1\ia.ranhào. 

t>AH1 illO l'HABALH IST A ' 
BHASILE1RO 

1 Vtvtddo Lun,t -- Amazonas 
~ J','Ji.!ir"l. '~ Ott.'"ll!Jle ~ PmUJ. 
:f l'::J.:;s:,J C1.'..\)r;:-.i -- Cear.,_, 
4 f'~l ~C:"l.LH~ ,;~ f:,;u;!:~·Ju ['{!~!l;DJ. 

b tl.l.:·:·os cnrv.·~ho t"'.::-:·:1;!:llJ'•· L. 
ti L0tll"l'"-l.! l'c:;.2o. S::>rgi!Je. 
7 • 1:1.\\l rr-,,.;c:.-:1 'l:h":hm 
t. C.tltH .. () d-e' C.t:;CJ"O -i u-~unabrtr<! 

EXPEDIENTE 
DEPAIHAMi::NTO DE IMPRENSA NACIONAL 

l':>I~C'i"O:?- Gi<'r1At. 

.t L c=f?TO. De E:F;iTO FE:?EII'/A 

':'·'- "{" OC'l $E f.; V.(, C) D:. P\l~;u:-::.<:Ô':~ Cl-fo..-> O-" s;r.:cZü Gr'.:-11C.CH>,ÇÁC 

\~lJ.-·.JLO FLí-.t--=.t.i:-u~ li L \/ES Mi\UF;O fi/;ONTEIFO 

l ros Carvalho - Afranio Lages -
Silvestre Péricles - Lourival Fonte~ 

1

- Ovídio Teixeira - Lima Teixeira. 
- A.loysio de Carvalho - Ary Vianna 
- LuteTbac](; Nunes - Caiado de 
Castro - Ven~ncio Igrejas - No­
gueií'U da Gama - Moura Andrade 
- vno Je Uat:os - Pedro Lud.Dvico 
- Jose Fel"ciano - Fi!ittto Müller _ 
Lçz;as da Costa -- Gaspar Velloso ---. 
l:E;;r.'Z de S1. - G-n!::lo 11!ondim (28) 

O SR. FRES~DE~'fTE; 
U .'!.dUHlt l~uin}!ue.c; - C:iu .b .Ja- I 

lU M:JUi'• COU~tl ·- Í~w de JJ.llel,~ 
D!,\\7.Ji0 DO CONGRE5E:O NACION/\L 

' 
scçi.6 n 

!'~ lish d~ pr:o.::-::11~~ ccusa o compa .. 
rcc.:_rnento de 28 S2·s. Senadores. li :'ll~·~.-on .'.1ae~!;.::l - P~~r:.;.na -

1:J '•1Ulo I:amo" ~ ~::;;t,.:t Unt·~rL'"\.:~-
13 1\ J".lll:''rn da UJ. 1w - Mina .. .._~~'-

L:cçn~·;ado o E'r Leõn:d:>...s Mello --
lFJa-UI 1 Etn er.E.rc:uo o s-up:entc. ::~;. 
Mcnd_onça C la: fr tdo t'H.>, 

PAI~ 1 Jf;U !... ::.·.-~;I /tDOR. 

1 Nova-2s f<'llhD l'emambnco. 
2 ii.!JJSJL df l'R-"\,l!l1o - 8.'lnia 
:1. ~em d.: :;>á - Ide t<n1nde ele Sul 

I•.:.:;l'U.:n r:.·:{'l·'\L p·~o~;.~-i.i•.3SlS'JA 

1 .:~--~e 1'/~,~,-:,:ucl - Su·Ri;n. 

PlHl!"fLJ() 1i0-l.:f~·.u:t:::'rA 

::.".!..':-ur...:,;L 
1. Uno de r,:atos - Sflo Paula. 

MUVll\1l!;;:"CO 1'~,\BAl"ll!S'lA 
IU:•:NU 1/l\D(}H 

'1. Paulo Fe!1dn - Pan:L 

PAR1'1DO REPUBWCAJ:'lO (P H, ) 

L Mecuonca Cla.·k - plauJ. 

SE:>J LEUENDA 

Dix-Hmt I-~osaào - ruo Grande; 
ao NÕrte. 

COMISSõES PERMANEi\!TE:S 
Gom1ssii.o O:retora 

Moura Andrade ~ Presld.ente 
fiul paJllleJra 
.Argenuru ae F'Jg~.;eredQ 
Ulloerto l\iannnu 
Mut~r{to Vreua 
Novaes Filho 
Mat.hlas Olympio 
Guido MOnctm 
Joaquim parente J!}). 

Comissão de Agricu!lura 
P'l'B ~ Nelson Maculan 

dente 
P.SD - ~Jgênio Barros 
PSIJ - Al() Uulm<~racs 
PSD - Paulo I<ernanae_..' 
ODN - Lopes cta C<Jsta 
"UDN - ÜVldio rc:xeua 
PTB Fausto Cabral (7\ 

SUPLENTts 

PSV - Pedro LU<iU'IlCO • 
P.SIJ - .Jettcr.san ac- Aguiar 
PSV - S<:bastião lHCher 
UDN - CeJ. Curo 
UDN - ltineu .Uornha u.sen 
PTB - Caiuda de Castro 
PTB - Lima reixeua 

.Preosi-

ReL<niões: Quintas-fclras, á.s 16 ha .. 
r as. 

Secretário: Jo.<:é Aristides· de Mo­
raes !<'Uho. 

~omissão de Saúde Pública 
UDN - Regina~do Fernandes 

pres;acnte. 
PSD - Alõ Gulma1·ães Vlce .. 

·Presidente. 
UDN - Fernandes 1'ávora. 
PSD - Pectro LUdOV1CO, 
PTB BaU!()-Ramos -- 15J 

SUPLENTES 

PSD - Eugenio Barro-'. 
PSD - Jarbas MaratlJ1ao. 
UDN - Lopes da Costa. 
UDN - Sergio Marir.ho. 
PfB - AI;lindo RoctrlgUe!'l. 
Reuniões; Qumta§-femrs, 9.5 15 no .. 

tiW, 
Secret:hio: Eduard.o aut SariJ'0S~. 

!n1;!!i't.~o n:;.:;: cl-C!I•flt Gc De,).::uta:nen~o de l;r.p;en::a l.Jaclonal 
BH,)SÍLJA 

• ASSINATURAS 

H.EPArtT!ÇGI:S E p/. R Ti C\1 LARES I 
I11t<.:rior • 

fL'r;clOH~\RfOS 

L11~· t..tl e Interior 

C.-?l!lU~tf(} , ••••••••••• 

'r 1\n<J ' ·····-···· ··-····· 

CrS 
C.$ 

GrS 

50/JO z~m>:.stre •.••••••.•. -. 
CG,Gü- A;.o ••••• , •.•.• , ••...• 

;E:.tcrlor 

Cr$ 
CrS 

Cr$ 

31-GO 
7G.OO 

lOê.OO 

- E:n::r-tn:~tLs ns I>:ll'.:t o exterior, que s.er.\o stmpre anuni:;, a~ 
assn:att:r<iS f-'J~:r.:r~sc-3o tcmar, em quc.lqncr éroca., por seis meses 
ou nr~ a ao, 

- A fir:1 do J:OS"illilit:lr a rcwe-s:;a d!j Y~.LrcJ acompo.nl1:3do~; dt. 
esvl:c'l;·ecin~cnto3 quJIPo à &na <:tlJlice.ç[\o, suhr.:.t:',Jlos décm t:re;erd~~ClJ 
à IeiJ.JO::;::::a por ld Jio de cbr,que ou V~tle pD~L:.l. CJJ.litidus a favor l\u 
TescUre;ro do D~~l2t'.:>.!.::cn.!-P Uc hnpre::sa ~~.:! :ÍOI!DL · 

- o~ t:uple:ncntcs :ls e"-'çõ.es dÚ:.> ór:,;U::J6 ofió:::::is serão fornecidos 
o.o.s as~inantcs sóu!cl1:..e mediante ;:,dicit::çf.o. 

1 Havt>ndo número l€::Sal, dl:chtrl'f 
aberta a sess:ío. 

Va.i ser lida a ata. 

p Sr._ !P S.Jc:-·etdrio procede à 
le:tw·a O.a at~ ri-a sessão anterior 
que ê sem d€bate aprovada. . ' 

. Ofício_ n.ça 54~~-t8, de 11 de abri!, da 
F·edf':açuo das Indlt5trbs do Distri- • 
to_ Fede;:·al e do Cmtro Industrial do 
H~o_ de Janeiro ~ Tr:lnsmite manifes­
t_::çalJ das ·r;;fer.d;;.s enÍidades contrà-
1"lfi.nl.snte ao P~·oj::t:> àe Lei ct'a Câma­
r.,.'t n.º 2-!32 qv.'c dt:::r!'mina me.rcao;;ão dO"­
pre::o de venda cr.-1 mercadorias postas 
U<:J: c::>mérc.io. 

OF-'i"CI--OS .d~ si, Pl·e.:;idente do Con-
.S2:il!o d~ :M~nJ.Btl·c_<;; . 

~- '' 22 (n.' de orhe~1. 199), de 16 de 
m ::.:o. - yo:lumicn have: determinado 
P-"O:Vld5ncJ:os para o'Jter:ção dos escla­
rccunentos s')li~itados pelo Sr. sena­
do.- _Jcaerwn de Asuiar enJ seu Re­
quenm<;ntc- n.0 99, de lg$2; 

~-0 23 (n.l? de origem 290), de 16 de 
D;l:llO ~ Cantun!ca. haver sido enca .. 
mi~hado_ a_o Mini&té:·io da Viação e 
Obl a~ Pubh~as o t:::-:· do ·iiscurso pro-

. - O cust(l de nUmero atrasad'.l será ac.re,ch!'o-..._de Cr$ {L10 e, po~ n_u;ncmdo pelo Sr. Senador JcSé Fe-
excrcício de-:ol'ri(lo cr:hr.1r~:::c-fic_I,1&is C:rS O"!SO. -......, !I~:-~nC!. so!Jl·e a e;iecução do Plano-
---·- ---~-· ~ __ ___ Q,;mquena1 de E-stracla.s de Rodagem. 

'TAS DAS CQ'n!S~o-ES IS;;na(on:s l\,-enezes P1mentel, Mem do: Jl.f·9 24 rn.o de o:rigem 2{15) de 17 de 
1-\ IL ..,:, ! Sá, J.:nbrts Maranhão, Reginaldo Fel'· l~fl.!O - Comunica, em retêrêncía ao 

C . - d F. I - d 'l C.IS~urso proferido na .s-<>___ssão de 10 de ·On1!SSaO e ~mancaS nandes c Lob~o a Sl n.lra, l·eune-sr- S:bnl pr~lo Sr. Senador Mourão Vieii·a 
- !1 Comls.'>5.o ele Educv.ção e Cultura conte 1ct - • 

10~ REV::-TIÃO (~XTRAORDINA- sob c, pte!':id•:!-nrn do prh-:.1eiro dJs cl- , i~- o al?elo. e 5!1ge.stões da As .. 
RlA1, EM 24 DE MAIO DE 1952 ts.,10·5 Sen~!'i'Jre.s. se~b- ... 1~ Leglslativa do Amazonas re-

- ~ l~tlyamcntç a prov~dências indisp' en .. 

I A 14 3 h ~ 1 , c 1·~ Dei::n.m de comnarecer, nor mottvo ":lV'<>-S ao "IIIP"l d · lt· t s , O oras, na 0n a. Gas om .;,· · ,_. •~ a-- .... ·o a JU ICUl ura na .. 
s&s do Senado Federal, r:o1l a p1·esi- ~ust:ficP.do, cs Srs. Senadores Ariin· c_;_~mal que o Gabinete já havia deter­

! dência do St'. senador Ary Vianna, do Rodl'lgue<;. Saulo R:J.mos e Pr.dn: mm~do o exame do assunto, por su .. 
rettne-se a comissão dP F-)nanças, es- Calm~an.s- g_estao de Sua Excelência mesmo teu-
tan:io presente os se~uíntes S!•s. se~ ~ lida e -"_e_ maltera.~ão aprovada ~ ~o agora .sido recomendado. aÓ3 ór­
nadorf's- Lobão c1a Silveira, L~r:es ~a ata~~ reumao- .~nttenor. ~ . \g;:;.~S compç~~t-e.s da p.timinJs~r_ação te-· 
Costa. Barros C('lt'valho. Nm~ue1ra ai\ In1ctando f'.s Labalhos. o Sr. Pr-.~1 nh<:,._m na d-v.d_a ccnla, em .-:;-eus estu .. 
Gama. Silvestre Péricles. !A:-e:te~e::. d~nt~ pro('rdP--_ â leitura d~ _oal~tz.. do~, novas med1das alvit-radas; . 
p·---1l'n~ei, Gaspár Vel1oso e João Ar.~ -~~ clan~o. conh_e~un=?to à ~0~1IS.Sa? ua:, N,o 2i:1 Jn.{) de or:,.e 216) rl .. 
• ,;·., "" iP2.1'.t-:-1as r::1l'f'lt:::ts a am·f'·cmcao. Em re- maio ~ CcmuJ'l·ca ehm ,. • 'de 17 de 

I. ·'-"· 'd o " • ]"'' Sr '~"' • ave.em SI o aào~ iniciando os trabai1103, o Sr. Pre·· igu1 a., c,_n ... eae:; pa "'-ra GO • · of~· t::t.das imediatas medidas. pelos é.rgãos 
'<'idente concede \\. p2hwra &o 3-enador n?dor J:ltb"-s 1\_,_.;Jrenl:ao oue. rel.a~a competentes sóbt'e o a"-sunto d d' 
'Bt.t•-os carva-lho Nue relata favorà- com oal·~cer favorável. o P.t'OJeto d:~ curso proferido na se"-"ao-- d• 4 à o bl~.-1 
I d • 'J - Le" d c· âmar n° 172 (i1 qU€: autor1 l -· '-'~ t; e [!_ 11 1 ''elmente o projeto de Lei da Câmara · 1 fi -· -a · . _-- '~, . .. Pe o Senhor Senador Paulo Coelh 
I wt 45·61. que ele-va 0 Território do ~:1.. ~ ~o?er Fxecnhli9 a abnr. p~1t, 0· 

I 
"-cre .â. c&lee:oria de Fstado. 0 par~- :vrm1:"t7no da. Edt~caça~ e C~11tura r O SR. PRESIDENTE: 
;~~r ~mesenkdo pelo S1'. R2lator, é crédi!o espe2~~l o.e sels -~nlhões dt ~?~á. Cnda a leitura do expediente. 
:<.poiado pela Comiss.lo. cruzen·?.s·. d€'5 1r'a?o a "Y;:nllnr dlw~·- t.::.Oore a mesa requerimento que va.t 

! Proso;'"_;uindo, uso. d'l pelr.v:·a o Sr. r.os CO:<>~lO:>- E'~ Eauc_an~arroc;. _r. os Es~ ser l.do peloS~. 1.9 Secretário. 
'Nogneira da Gama qne e1..,ite p'l"!'€'·. tados. de Sr.n..:_ • C!ltar:nq,, S-:.o

1 
;:?ulo . 

dr fa.vorável ao Projeto de Lei do,, e Gmâs. O : ... :arec~r _ do Re.a~'r ( 1!:. lido e defe~·icto o seguinte: 
cr.mara "' 19-1962, ou e ~utori•• o I np,ondo p;r ;momJYI'dRde. Reque:·imento nq 253, de- 1962 
Poder Ewcutivo a abÚ:r, t:Ho Minis- Nada m8-:s .wv.e-~ndo a trater. e~l-
b~rio da. Viação e Obl'l?'> P•'JblicGs, 0 ;?,erra:se .r. re'UlJUO. 1-avra~do <:t\, Senhor Presidente 
-erfdito e!'1)ecia1 de Cr$ 218.6H0.5C'HoJ 'I r.v~naro For~e~~ Pat'2U!\!!Ua. Sf-Cr~-
·dcst.inadoS à das.p~s<ts.de cl€sanrontia~ tarw d'l Cr-1'11t"~t·i=:: est~ ata, ou-,. 1111101, O "E.':itado de Sfío Paulo'', r.resti .. 
elo dos imóveis nec~ssários à f!otts· ~ez ~_?rOV3/;.3. s:n~ ass1n~dn -pelo S: giL'&a órgão_ da ímp:ensa, ern data de 
~~-ucão da Utn1_.-•ão ferrovM.ria E"!o- l·~sJuente. ontem, noticiou hav.:;:· o Conselho Ad-
~- . _ ministratiro do- Institllj:.o de Aposen-

·r:;:nri"?:otlt~-It:"''Jirn-Pcqr,tth•- Sen1 <''\)-~------- -- --· ~ --- tadcria e Pensões do;; Industríãrlos no~ 
jtçõ21-'. é o p;.rece~ ~o Sr. Re-1atoT .~T/1. l'H\ t::f'::f tC;:=~SííO · DA. !.~ meaco, em cz.níter interinc' al,.,.uma.s 
'JIT"ov:-oclo Pt'b. Com•"s:sao. ··' ~ç.,...-' 1' ,..,_,..,:; ' .. ,1· ;,_ :iezenas de pe.ssoas estn.nhaS a; qun.-

:r-.:;a.-:13 mais h-;t.y~ndo QUi? traem·, Pn--1 ~ . . .. r. n I- J::t· .... ' li, T! ! A' !)A •. -: dro dJ pc~.scal dá b.stitulcão, para ·O 
cerra·s:z: a reumao. da qual eu ;lé- 1 i:r..J~l r-;-n~l\ E~J! 25 Q::' cargo d~ Té~n~co d Prevld-ência e se-
n.qto de Almeida Chcrmont, secret<i· 1\1!---;,: ff'l n-r- .'fi'I.S?. - .. •• guros nM pl'incipai.s :>élcg-acias. Re~ 
rio, lavro a p~esente ata, que uma --'"'--.J .J -•• !:~ .. ~ -rrionais do Pais. 

1 vc~ ;y·o"\·nda, ser~ ·n.ssinada pelo Sr. I PRJJsirf'NCIA no S."R. MATHIAf1 ' · 
! Pres10entc. CLY'J·!PT.O Prct::-stD..<; CDmtçam a SP-l' fe:trs, pJe! .. 
, '~ teando a anulação de talS stos. Vi-
l C · • d E-d • C 11 As 14 hor2s e 30 núnutos acham~ mndo a tomar conhecimento .seguro omissao e ucacao e u ura das ocorrências denuncialÚ!s. requere-- se presentes os Srs. Senadores: , 
2~ REUNIAO (ORDINARIA), R:EA· mos sejam solicitadas ao Excelentíssi-

LIZADA EM 24 DE MAIO DE 1%2, .. Paulo Coelho - Lobão da SilVeira mo Senhor Ministro do Trabalho as 
- Sebastiâo Archer - 'A!athias Olym~ seguint€:s infoymaçõe.s: \ 

As 16 ho1·as e 3-0 minutos, na Sal:\ pio·- Joaquim Parente - Fernande~ a) re o Conselho Administrativo do 
das Comissões, presentes os Senhcr€s l 'l'ávo;a - Mt!tzezes Pimentel - Bar~ Institut.o de Apo.sentaàoria e Pensões 
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Enqu:mto há fome de arroz em) Há outro. fato,· relaCionado eom o) eu assim agisse. Tenho, porém, obsar~ 1 te dhdàiàcs. Hoje não. 'rodos 0s Pm· .. GJ 
QU:'l."'e tcd.'O 0 1}a's 0 MF..I'anh§:o está Parlamentansmo, q\le vem sendo no~ vado, agm'a no senado e na. Câmara tlàos participam do Govêrno de ma 
z.ms~at;r,.dr; de per.d2r seis milhões de \ticia~o •. 1n~s nêle, nãCl enc<!n.t~ei ainda dos Deputados Já; de algum tempo a neita que o Partido Trabalhista, llo; 
,saQaz> pot ia1t~ de nnanciament?· lss.o cn~s1st~ncm: lt o .e.a. poss.l}:n1ldade d~ e~ta part_e, que ha 11m~ Jnrersão com.. exem~Io, não pode ccnstltutr mnis 
co-rrobcn·o, tõo.c.s us nossas af1rmat1- ,ell:dmdimen.ta~ ent1c o P.::Iüdo Traba p .. eta. Nao te:n~s opos1ção e quem re- Maiona do que a Uniã.o Democr~tica.· 
\'F.S em tEH'i1o elo prcb1ema.. ~!~Ista :B:r~~n1e1ro e a ~mao "Democrá.- clftm~- uma sene ~e medidas, 11e.sta e Nacional ou do que o Partido s __ ocial 

o S?~. JOS!!: PE:LICIANO - ~1ca Na(:10nal - no-L_".J qu ... o nob•e n_ .. 1. oc~t-ra. Casa., s:.w aquêles que, per Democrático. E:oje ests.mos E:.ffi l'~é de· 
A~sim, r_::._·. J?i·Esidente, as. provid§n~ rE·:mador l_ledro Ludovico m~•obs.erva força dos car~os e da posição que igualdade e do Govêrno participam 
c_n:, n:::ce.::s\!rias sf.o urgentes. E ha ~r~ceo;:;o (rlsos) -e que _.a aliança ~.e~ ccupam.. dsvel'larn, em ve•~ de -:-ecla- tanto elementos trabnlhistas. f'omo 
11 :.c~I:cnt:::r o que vimos a.~ cmtstatar na tv:.11::1.do tais prop·urçoes, que nm· n1~1~. apl·esentar os projeto3 de 1-:i ou udenisüts e n2ssedistas. Todos nós 
r ~l·l t.::~cJj:·ia <b Bane::~ do H~·a~H. /1 I :1.;.~!':1 E:! .su:'IH'-2f.:.u?e:::s~ de, no futuro SO.lC!tar do Govêrno d.a RelJúbl",., pm·Uciuamos Ó.éle, . . 
r .. :.t:c.":> ::]..:·i~:;~:1, ;·,:> ~::~""::~::-:~_ ... l~S~-)'-'-"-~::.1::'~::-, t: j::?,!'t.!c.pa;;~o.d::, U. D. 1~· ~l!e CJ el:::Vora.s::.;c. Go.staria qu:. h~:;: O S1:. Gaspar Velloso - Perd1lo 
co c·c..:::.:•t n:l r-:.::~:::.J.··_J ~..~.~ CO pc-;,·1:..-c: l:lU!~:J- t~J::t!s ac:ntuau:l em apolO v:~_.e. uma. oposição violenta Cmn 0 Jsto não é bem a verdade. A1Q:Ull~ 
c:-,:é:, e' j'-. n:) n_~o~sP.f!·a d;! 1%1 ~11- d.o r~~vern~._ . ,.., ........ "' cb2:t:vo_de 13:cluciGnar nossos l_)roble- :Pattidos narticlparn- 0 de v. Ex~. 
c -~~~- C.)2.-:.>.3.s. Z,~ P?:"_ c~nta. ~:;;_·J o.e- ... · VE.J;·.:'1 iJ:--_.r~ ... ?5 earc:5~~ c~leba.s. ~ao ~ 1~;<>-s •lW.:s ~&udos -; o aHo custo de o nu:u, n União Democrática Nacional, 
:n"..-:.~~tr:c n (::-:J;:m:çr.:~ do lltl?? n?.,l~!mf~l~.:; ,r:o.r .•. c,:-s ~~~ ~l'}~::':'1aL (~0"'5,0 Ld_a •. n. Ieforma ag'1"0:_l'ia, ete. Compre~ mas Itá a!guns que não tomam 11arte 
r:_·::d':1:i.c rc:c-.:~--~·sora [l.Ç'iCp~cu'l.'-'la e, ... talV,!I.üLz..., •• cs p.,;;;:..,e:1:""·:"' •·• <;_~s~~J eml.a _v. E:x?- que 11120 tenho int~nção t1o Gabinete. 
c::·,~::-ü::::.t:m~:.<:e, Q .::;r;:·t!vf,r."I::nt:~ O Sl'. Loo:w éJ sz.<Yonu - P""ml.c (de c~.tJc3r V. :&:!'-, 1nas a nó.s ~~JdCJ., oS?'. AlOttsio de Carva..lT1o ~o Par-
P ;--·: .. :~·-::-:::r c':! c:·;~; d~ a1im:::,1t~.:[:, do V. I::::'!- um rcp.art:!? "' _ ~s~-·,13 opo::tuno que as medidas !":. 8C~~~ !.ido J ... i6ertàdor n5:<> narti~lpa. 
p:·. 'l _;'.2:'l~>o. (;;~;to b:::m! P1tl1;wsi \ .? .. r:_:R. Lit,J.A 'I'K .. XEiRA - Com s-;_~~~~'. de Salva2âo nacio~al i:ó~.s~m O .f?R. LU:lA TEIXtr.IHA _ NàO· 

..., -·-"' ··-·~~---rr:- lT~.J'--1· Jl .... 'Lu. s Dor aquel"'s qu<> t•~n1 r"~,.,. ~1~r'·c·pa mas "c"~n"n·la C,"-- --' ~ .~~--"'t.:.: ., U '" L"biio Ca qiT··o·~a,- T-·lho ,, t'l'' d -~ ... - "''':~dU- p· Li 1 • ._, ... , .. _ .... ,! . ' I 1-.JI. v ,_ ... .,.,_,, l;l • -~ J.JL!i e para fa~"-10 no cao::o "' "1' o "'r nl"em ,, sa· N' 
l ~ 1 ) -~ ' ct·· q·t<> cs P'SS"'Ó.'Stól" P"') (n• ..,,~ d p ~ ' '.. ·~ --~~ r:) ' lt. · 1 v~ - ao acompr..~ 

'T:::1 :-1·~:. .:: o 1-t. __ c S:n".~o~ ·:·-: .--."'-:-~. c,"-- ~~' ... · _ .... ã~ ·-- 1_;-··- ca cs art'dos que rpoiam 0 nha ~oisa nlgumA! 
I:_ : . ; _ ·.·,'.- ;. ·\ ' _ c::_:.- o t..J n:.~. ~ l .... -A-~ 0 "·1·,; -·4~11J" ..... -~ <;::t.~:1t ... ~..-::; ~\,a C c.~ ?1 -d~ nest:J:. e. na outl'3 Casa do o 3r. At.o?;sio ãe Carvalho - :t'!a1 os 
(.: ·-:ti::'.c' _ ·:.: ,..'J • 

1

_ ......... o, Cv.ú csa c._:.u. O.w o •• o, Cl..JO Cc, r~.s-o e 0 proJhlO Gove· di • <'<t l · · t · · , :Yr t-- 0 c ,,,., 1- ,1, 0 PJã-,. do c,..,,..,_ Ô- "'R- 'LI · • :: lhO. scurscs a e curoc, er opos cmms a que 
o;:::._~.:..-~.::-" •_r::t:.:r:~UA: ~,;,.~e 0 ;-~,ó~ ~·1; Oemc~~§.tlc:o.s "·~ ~b~' ,,.. •· ~~~ TE~XE!R.A- ~e<::te o nobre Senador Mem de Sá tei'll aqui 

~:o·~~ <:;:;fl - 11 . .,..,.:._,_K_,: .. f\_ M ;t ':'' 'u.a.r, ne. ens?JO de come-ntar, iJroferic'l:o cnmmntems·nte. 
<::Eco fGi JC...s.o p:to c;,,:~·,) - '"O~·· LI~ .• :A .tt.!.;:J.•:;, "~ -U• 0 h': ;:::ncos dlas, uma cnb:ev,sta er.1 que ~o SR. LIMA TEJ.XE!RA- o Par~ 

n~·l.-·. r~ ·c ''·•t<> •' o e :1 •• 1 i).o~ lll~m. A mt.u .•• qmlldc..:l. ..... p~.LO, é mais lO c•:wPl'fSidento:. Jr<>nehno K'" t 1 1~ tl' L'b ·t d" ,. . . 
':::' . ', __ .:~~ :' _:· ;:.~~--.~1 , 1. 3 ·:· ,l'l·t'-':1- C.par;;:me l~f'o h::í. n:::~tn·cs tio serus d'ê.:: <C.,Ya ser "

8 
~~1 r uQl ~c 1e ... ., QO ~ !,. 21 a o~ C fílle~~ mau.; ~t-~loro~ 

l· ~ .?~ ~w -~-:_ • _ ~-: • -~ :. , ~" • 1':2.1'~ :rp:e..el\Sll~S. o qnB -cc"Jne, nt::s:~ 1 "\, • '1:> ., 11 a:J n.acion"'I, a .,amcn• .... defende o ,!'!l~lament~Ibmo. 
t; J.Cya, J: .... -E .. 1, c ... <:! e lv(.. ..... ~ .10 l"'~fr~t<> é U<> um Pas Vl"nho e"-~.\~~·;·?. 4°- cupula, o Cllmmho mals Desottecme.senuo.tnnC.efensoruo 
u..:~.c::.J.r :.r.,u:::o r':'.,._co, •:...0 :;2 :~ -~:~·a~d~'..,c..,.~ ey m~lla 'g- 1 .,·~:.;~a c}t',. •.. c~· •. ° Como aqui derl.::.r:1, :penso parlamentarismo. naturalmente, deve­
r:" ... :._:,:n,::-:--::~.;:~-~ (..!n~<::t?-=t o~ _u~ (,_)~f:~ÊD ·,,~-;·,~ tt~?.ü'íttr~;,;~~Á ·- d- ·-11· r. Á~n_u o cont~·a.l?~ NeEtJ. fase de P:ocl!mt ccrng;l.r BSta cu.aquelri. fn1ha, 
c. •• ::.~ ·- J. c. 0 r:~ .t: ... _..,,s, crrl.J .. ,u j o '"t. LoV"o ch S•'"e ·a _ É 110 .. a ;:• wa 'les que o .Pab at...n•ess:1, mal atrr1.vés da pal2:vra autorizada de seus 
c ':! CAJ c·, •• -·1 r:.::.oc-' J3 J~::.r:~ t.:tl, ~; :::'- · ... ,. • b ';' ··."{:> ' 1 

,.,,,. ('' !J-) .s ... '[ 0 cp unu cn.se J;WlHICJ~m~dm·, ~idet~s. hE:stn e na. ·OUtra Casa do Con-
~ . 1• _. (..,h~, J'UÜl• ~~e cdo_a~ a. :nua n~ 1 ..... 1.10 ,..•!S s n~-.~ n1 r)~ opor'u•Jo d • • ~ 

1 ·,r.:.~ • 2 t.· ·'·· '.·~ ·--- - .- o o,, Il'iA T'·~I'{'""' ··~ _o t'l' '.··:: '·" :- o q11e a .m .. ao m~eEso Naci011$tl. !'.ias, senlo p.artil.o 
1 ~ · · ·.,, ~.., .. ~. ":ts c.~ o"Ó"'"'l i,).\,, -~v .L<- ....,1. ... ~.-, ""'üe •, ~ TJ"'l A.tr.a7es dela t~<'~ b 1 · c:(., t. -- s_,.:. ....... •·-- • · - · .... I cc:cn·:! n;,1 A.r;rnhnn pc.C:::, pe"felüi- :..,;;_,::· ... "'"' \ . ~ ~os. os rr:· n~e anda ,não se Incorporrm ao Go-

Pvk.cJ. . . . ''l'2n'e n:.UPti'''-""' 110 D."n-il· pod"' llO.- .,-:·C .. , ... ~1?1 ~hsbnçao de cor 1Ja1·h- verno, emDora tenha acomn[lrth::J.dO 
S<.- .. Prc.:.l.1cntc, ~·:::c::-ru.:J-r 1 ~· cam 1

1
\:c. ·~,i:J~" ~rPb':':;-nt~· q_u·,· faCi'i "'·co~- t. .. lliJ, se dlspc~l a aj1J.dar o Govcr- com entu~tasmo a mudanca rlo 1iltte~ 

sc:;i:;,a.t:. dcs m-;Ps L::;1,::::"i t~:! C_""JJ- .,.:-. ··a·,::~;.".:._=·..... ..... di"-~ (í, ~-~ .... ou·~ no a venc.~:;· (hiwnldades c a CI1'~.cn- ma. r.:oveman_Iental. muitas Vêzes 
"'Ç:-C, :J"tl.O .,-. .. ..,1 '""07"~ni"'•a e.,., ... e- '·'1•::> l"-'vl. e "' ..... 'C 1 ' ~ -O tT.''' 0 C2..Ullnho D3bP'al qu ( d 1 , ,: --: , c,: -' :r:-'h~:-:.~ =~, ..... ~ ·.~.' . '.~· 1.·_ •:" n.o b~1·c0 hé. bc:ts timon:.>ims. N(o ni~; .. ,., -· • : · .. ~ ~ o~ a -

1 
oplauolu n. J']lllne!ra com Cll!e se Colf­

t4-;lt'J, Ui'.~~!':''..,..J ;;;;,~P ... 111 ~1o. c .... 1. ~~:~ ·.~- '::.::::.t 3, lJJr~3.Ilto, pçri@:o Q n.ave;:~.~fi<J. :::, ~-ucs,- _o P~Dgu::sso daste. J...ia1s. duzia o Govetno e nutras vezes :1 cn~ f·".?:->· l)";:~;-,u- ooo .t\~.J.L t-.) ~ ... ~~· .. ~' :Juve-~ 3 p"Jrém nunor m_uito mais se- Pc":r: }'!esluenLI como. ter_•lO pqu1 tlcou pelo fato d. e não considerar· puro 
çs~-~ .. :r-; ur ... n::!e am.vo P,m qu-.. c,_nu'Oirio, e blu .con1 insuspe:.ção: colnb~ti O :~-,:·-f.iO, 0 _118 ~0 . de ~elmos_ ?..~(_)t:ldo o uatlal.nenta:ri:mo ?Ue a~otzmm; O 
e '·"-"n .. to. , . e com'·~"t·0 atftud"' as-umidrt pelo :--"~ma _p.-ulam ... ntansta 11ao .ua. a aue de ~ 12to nao seria possiVeL 

-!:.? \~7;õ~. pcren: .. a IHnt. nave~~~ ~;n. GG"l(~...:;.~- ~·J..~'i\:t>...'J, u-ü~ <!;;, <\~ isolado;)- q~~·.l~u~r p_ari~mc.ntar o direito de - R·s~ol'ih~~o' não haver Oposicão, -por· 
m,.l b:au:l . e. Qu~w esta r;. o ·h:leuo /1 ni.smo. , ~ ~~JtJ.,.~J · .. Nos ~ne~~n_os, q:re c::~mpomos que o> renresentantes do Partido Li'­
ob_:~:·;-9-·,..):;:ut;s \'GbC:>;~ 05 l'l,g2rcs _rt~ Entretanto, Cuba_ foi um Paf.'J que "!~}.J~J .. ~Jl!l -~ 1\>Iaz~rz~ ho~e ccr;.stituí,d~ h~rtado:r não sãD ouosicioni's:tas. nada 
tr·:lp·-::.t~~-·--:. j;\O~~ ... n: ... .::.mo q.l-f!I e:t~ partidpou intimam~nte das delibera- a_ \ 0 'f os no_,, pOiqt:-e ll..'l.O s~1 se .11a t~m contm o Gov~rno do PresiUc-ntc 
n:.-ot_<:'-' n,.ü !:"'""2 -~"'~~lfl;~: CJ~lc 0 ma~ ~I ç6es da Org&niza:çào tlos E;:;tados Ame- DPDSlf. 0 - ~e~?s terto nüss:as <::nt~- .:roa.o Goulart, não estão uarticiuando 
hJ.a\·10, ma~ o brucn .... 1o c tom, p01 ric.anos cas. Eli p1ópno. tenho reclamaao dos ministPrios 0 não 0 defend"'nl são 
q-ue 11:"st3 mar encapdada nti v::n~ à B ·,,.,1 «a é ver. de 4-;; "'"'. C?ntra o alto custo de vida. Cherruel independefites' Fcfa a 11os.lcão -~~~i de 

, -1 d'""' Jd-~'"' até €'1C0'1'""f r 'e~4 a ua 'aiJI:;:' u~>e ~111-"a out·em a c·t 1 "1 ' • · "--'~" .Jc'- • ~ .... 
C_:-lh .. O ~s 1~ 1 cu_ a.-;~s ~ i ··<"1. ·vem mantendo relllções diplomáti y ~- .. ""~ - ' 

1 ar um P a!lO q~lc e a- Partido.Libertndor. 
porto ser;;uro, e a. de havemos de C.Jtn êssé Pais Ag· o"·t porém ha· cas bc.,am~ pura de.Senvoh·er as lavouras 0 Sr Mem. d<> Sã _ Perm;te V!J~sa 
clJPD"ar Oic3 falar 3. ··~do iP-">tan"'c Q'le · l,' ru- de "UUsistên"la · ~ ~ · · " ~ -o• · .• ·< lu ··. ~ . " mote:l de pressão qUe e.sta1·ia havendo " · ... ·- H!xC:5lêncta mais 1111.1. anartt';? 
nos üDr_o~l:n~r:'os da d~.ta da de_sin· Junto ao Gové~·no bta!;iJeiro n-o sentido O S~. Gaspar 1:e~oso - Permue O SR. LH:!A '!'EIXE!RA - t'om 
c_om~aLibllm~~,,~, e ? ... senado"' amda de que adote atitude que íru.pcrtm·á no· V. E,~ oUtro apaLe. nmtto prazer. 
n~' 0 1 ~e.~ m~n . .~.lro~d1~0~;;., 1a. c~ropl~;. rolhpímento de nossas relaçG~s diplo- O SR. LIMA TEIXEIRA _. Pojs O Sr. Mem. de Sá - V, Ex' fo~ 
mcJ. .:iÇJ.O ·0 0 - Ic. ' .... ' máticas e ~omerciaíc cvm o referido nâo. tmüto ht>.bil e não faltou com '1. ver· 

A rsLa altura, Sr. Presidente, não Pais. O Sr. Gaspar Velloso ~ Fico rr.uito da de. o aue aliás nunca faz. Anenas 
creio qt\e os )'linistros que. compõe:rn ~ão sei de onde pmvêm a. noticia e s'é\tisteito quando V, Ex~ d:z que traz hàbUmrmte. nos si.tuou. de certa for­
o Conselho continuem confiantes de se ela tem raízes mais ,fortes, mas ao CongTe.:;so m11 plano para desen ... m.a, próximos dfl. realidade. Re.qlmen· 
que per.n1::meccr;Jto em seus P'.:>Stos sem esta sendo veiculada, talvez num re- · volvet as lavouras. O que V. Es:~ não te apl'ovatnos o ~istema parlamenta· 
se de.'õincompatibilizal', porque no mo- f~e:co do que oTf!- ocorre em um Pais ) pode, ~~mo Líder da Maioria, é farmu- rtsta., mnB nos~:t m~ior quebm ~ quan­
mento são ·realizadas reuniões no sen~ v1zm11o, C'oruo d:.sse antes. par cndcas. V, Ex.\!. tem que ouvir as t0 ao f8.to de oue esse sistema :11ascet 
tido de escolher os que compurão o O Sr. Gaspar FeToso - Permite ,crfticc.s e depois trazer a palavra do morto. pois ütl aual um cordeidnb,< 
:tututo Gabinete. Julgam a1guns que V. Exi\ um apat·te? ~ Gcvérno ·~ôl:lre elas. Cito um caso: .!oi entregue~ dois p;;1.vi6es. Portanto 
êst.e Ccnselbo funcionará como tam- 0 SR. LIMA 'tE! PIR.A. C . ! hoje, por exe.mplo, o Hustre re;::~rcsen~ uão tem vhbilidad~·· '90is os _!lom~ns en· 
pão, aponas para preencher o espàço muito m·a'l.t:r. g~ ~ om , t~;:te _p~sse~1sta. Senador Jcsé F€'1;- car~·e~ado;;. ~e reahza~lo nao te!ll 1n· 
de tEmpo entre o período eleitoral e o sr Ga.spa Velo' G t.a • I c ... no. fez. dlSCUrso rec1amaudo ·~'f0Vl- teres<:e SUflClent?. - I) que é 13ompre. 
o início das atividades ·do .nõvo Con- que V. ·Ex~ 'cor:;,o Ljd!~ ;. l'.'f~o ... r:- 1 ct_t-~ci~s em l'ei'!_ção a arti_Jos et:fien- ~r>..sív~L - ~u 1_1§ o tê~ como se. opô· 
gre.s.so, após as eleições de 7 de ou- tnfotrnasse aos 8,u5 1lde ad--s .. ~,c 2rs. as p~ptdayocs, ~ue esta o anm.1re- a~ clrcun:::t~r.:_clas. Nao . nodenam~· 
tubro. Ignot'o o porquê de tal pensa~ há do verctad : sses r1110":. 

0 quw 1 ccnn,.c no mter1cr, pela falta de !:J·ans· fn.zer Opüsir.ao ao l?re,<:tdente ,Toa< 
t tod . . ente w e ~~e ru .es para• ot i. t" ...... ·J t - . '1 r· ep· 1nen o, s.vta, atgum s suo apre- os quais vem ·alertar a Cas.a. Só p _r_ e .. r1ue os. eve ao~ cen ·-Os r.tmsu~ ..._~ou a.r, a n~o s;1 cme e e .oss re 

::,;entados·, Entre os que assim a'credi- Voss.'\ Ex.·'~- na po"-icwo u-- ( mwcll?'>. Po1 casual!dade, re·a nem s1dente num st.sterna un.tlawentar 
tfl,nl está. o nohre Senador Men1. de pode tra~~- pal;vr~ o~c;~a, cc~p:,_ j')~·nal _de~S~o Pau1o a noti::in .-te aue 'l)n~~u~ ::1i f'Prhtrws 0Posici''io. 
Sá; há, até, f'menda de compJemen~ peito . a . · · " a Ies l·s~I"5 r-1lhoçs de sacas de atmz. esta... o ~R. l..IHA TEIXEIRA 
tação do Ato Adicinnal de autoria de · V/':11-sf' perdendo, no :Mar['nhão, por n1ro {~. 
Sua. Ex:} que vai ser objeto de apre~ O SR. LtMA TEIXSIRA ~ Quando fr>lf"! d~ auxilio do Govêrno Federal e o Sr. :Mern rlc S6 .- Na re-qlidade 
ciatí~:o da Cas~:t.· Não sei contudo se iniciei o meu discurso·_ V. Ex!l- tal~ do 13:';--:co do Brasil. Como, na o::!a- o E:- . . To5t) ~o11l~·wt 'n:J:n ~stá P.:.,~d· 
a eJ!lenda -tem o .sentido de comple- vez não tivesse percebido - cl!sse não I ;:L':J. o ilustre co~::z-a, H e n i'l. do l' um Pve:::ident~ de R.:;'l)'l.tbJíca ParJa. 
mentar ou ::tlterar o texto con.st.itucio- ser meu propósito P.sar d~ pa!avra. L~':.-;> o da. Sil17eir.:'., hpartc2.vr. o orador, :·~·wot''q·i~t:l. ro:-ém cst~ com urn pode 
nal, para permitir· aos ·atuais Jl.1inis- neste instante, e que o t~zia apenaS rl;'-1he o jorns.l pJ.r:a que fr:r~.ss:e o caf'1 ""'?. :moíot. 
tros disputar postos el-etivos sem que para. trazer ao conhecim~nto do.s 00 ... fn.tD. 0ue rspET!lV<JJT!O>, cntilo, d0s r:::~' o s~. FtMA TF'TXF.TRA - ·g; ter: 
~e a:festem dos cargos que ocl!pam. J.pgas alguns fatos v-eiculados t)~la. im .. pi·c:··l'.'.nníJ2s do Gcvê:tno r.esta Casn ll'iv?._"'·'~:-;--ís f0{ eie"\tr) 1nra um tistem 
Hó., t~nnbém, os que pensam - e prenm. Nesta..c:; cotdições. n:::o est:Ju c~::- Crng;'.o?:;so que, co.r.w n<'~s. ~3rJm J.s l}rr-~'-'"'nfi~Fst~. ' 
entre êstes eu me filio - que a can- fal.ando como Líder da ]..l9.iorb., limi~ ~o"l'.:"'~) Que viessem à tribuna di- o S1·. Mcm de Sri'- N"<>o esto"J e" 
:-;m-rêncía seria d~sleal, p"Orque, aquêies te-me a. transmitir c::"rt"s llo'ícia..:; ?r:· n ~?nsamento do ccvên1o e ::fUais 1''1i('"r''1'l r fiim con.st::h.ndo um fato 
que r~ce!)erttm o veto de confianç.a do sóbre as quais q1.1e:ro sentir o pensa- ~s Tro;•!d~ncks. que pre!.ent'Ja qdot::Jr,1 s. F'::IJ.. rst<i ço111 uma r.utoridade cad 
Congresso partidpando de um pleito me-nto da Casa. n:; e".~o, e mmca qne os t"e'Jrasnts.u- vrz p;'>io'' po1·que o rrue h:?vía .cl-~ par 
c.vmo Ministro de E:>tüdu, disporiam O Sr. F~ntandes ~·ctvcra - E~tá tes d::t !'.::aiorla. aq'4kles que faz2::.n bTJI"!l~"rl"n'o. e-Pc'llhe enquanto 
da faculdade de nomear e faz'E'r fa~ soltan_do llm boato ... CR?sOs) · ]\1~·tc do GovêrnG, tõssem os primei .. npe havia dt> oresJC\~<ncíaiis.mn alarga 
vares. O argum~nto é forte; não hâ O Sr, Ga:mar Velloso - Emi.r.:ent.} t'f'S n reclamn o tato. DeiKassem os Der-:sa m?n8ira._er;t.?mo~. ho.ie, mal 
como negar. . Líder, permita-me V. Ex~ um novo jorn~h c cs elementos C!Qe fazem cpow ntóximas ·dl) ·sisfélna presidenclaiist 

Outro raciocinio t!ltnbém se apre- apart~. Não gostaria de cansar a Cs.sa sJçiia reclamar! Não lhe parece, weu C!UA do pBrlnmf:ntarJ.sta. Não se sa'b 
senta: em função do sistema patla- nem mterpelo V. Ex\\- com o p.i.·opó· ilustn· Lfder,- que csb deveria !,er a nois. R qu€m ;;ç. fazer Ouosíç{i:<)· !;e a 
mcnt~rista, seria normal que nesta sito de c:riar~Ille uma situuç:áo dtficil. orlPntação normal, ne;:;ta Casa elo Çon::Plho rlc Mirlist,·os ou rt s.' Ex~ 

fase os Ministros em cumprímento ela L011ge de mim essa intenção, mt>srno ConçTesso? .' sr. João Gonl:J"?L EJy'.re:tnnto. o3 do~ 
tfO:do constitucional se desíncompatl- porQue os laços de amizade que nos O Sl·. LIMA TEIXEIRJJ. - ·.~alvoz Cr'mr;óem n Govêrno do Brasil num 
bí!iztJ.ssenl para dar oportunidade a.o unern e a grande admiração ·).t<e te- fô5se no ~dst<Sma pn~sid?:nciaUsta, fXJl"- situacã.o dr n 1 rcerir.. ouase' com 
Govôrn'O de organizar seu Gabinete. nho por V. Ex.~ não permitiriam que lque-os campos eStariam completamrn-: meeiros do Gçverna: Pensa, pm·~a!Jt( 
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d V 1 O SR. LIMA TEI"'"EIRA - Os f'a-~ uma (ielegfl.ção, JlOis dela fazem ;,.Ja:rte, o SR. T.IMA TF·TXElRA - Co:n co no o nobre Sena ar Gaspar e o- 4 

80 que as razões para uma união na- tos se processam nos bastidores e e lá .(iàriamente comp:necesserr,... muito prazer. 
muitas vêzes chegam aa conhecim~n- O E:R. LIM~ ·~EI~~I~A -- Exat~- O Sr. Venâncio Igrejas -- P.:!:·n~Ha.. 

cional, em setembro do ano passado, to púb~ico com atrazo. 11: por is!"o que, me_nte~ e o_Pnme_mJ_ ~lllimstro e o pro- que diga, não e.stou entenC:.endo C::n. 
J-á não mais persistem .. Esta' falt"ndo r·ct M "o u ·s ·e V Ex• D'z o >to'J1'0 ''' "' à:. vezes, devem ser veiculados. pno ;I e1· o.a a.10:1a. o Ul..C 1 o a . ·. • • -
O;Josição nesta e na out;:a Casa do 0 Sr. Pedro Ludovico _ PermiLe .a ~r. ~c!n tfe s_ct _ ._ .. ele ~odo a lega que aqui está par.J. cu vir r. cp:-
Congre~so. Penso que para o bem do V. Ex:J. um aparte? ~ue as rovmdics.çao senam.fe1 l~S ac~: nião dos Senadores a respeito do fL-'llal 
B:asil e para o funcionamento das 0 ~P.. LIMA TEIXEIRA _ Com J:,·!emb~o,do _Gabu1;ete, no e~ltanto,_ h,c. Go·;ê.-no. O certo s·eria que V. IL:l, 
instituições, a Oposição é neces.s3r1a. t d ~-~rr..zer. um !Jls.anc1nme~t-?, um. ;_~ola~cn.o c::~.1'J V:lcr rb. Ma:or:a, trouxesS-e .> 

O SH. LIMA TElXEIRA - Nõs 0 0 - A 1 c m~ eto Um '<1n·~·· ·o \'"1 a C"llln- r S::m::uiol'cs o ].::n.o.amento d:> Gcv.:r:: J. o S:· . .Ye:l-;-o r .. udovicJ - r.S pa a- c !-'· • ~ L --~: c. ~ .• 1<. 
mesmm podemos fazer es~a Óposiç§.o. V - f" elos I)- JU rdcs 't"'Jt::'"'"S lJD'' e'(Ce"aO t' O SR. LIMA 'fEIXl!:lRA - d- U 
J'~l.o CSÍ:::!lnOS i:npedidos de critic.]_r s.o (n·as do Sem:àor Gsspar C!OSO ~ l-1( ' n;/ r;.1"U •- lJ ... !l,.--.-n{"' ~XJ;s,~~o nobre ccleg8.: quando come~ei O (.!j-

· l""t"m-ln<> P"Ol1' hcençn a V. Exa. az 1 .. a ! _,. ::! ,_· • " 1 . .,..... c111·.oo fu·1· o'1a1·o. DJ".::;-<:o oue cr't•Jrt·a ,·e Bl3tema ]1::nlamentarista cu a cua1- '"'- " ~ ~ f ~ o·tr" r'-ter1n1naclos oooo' Nêstc ponte> - · -- ~1 • .. -

P, e'·to "P01 te A not1cia Já re en .. _,a .,o ... ._.._ .... "' "'· 
Q'J~r outro reg-!mc de govêrno. - a.la "' .... " · t ,. - - G · t 1 - a-3suntos l)olitico; e traria ao c:~)~- -

O S r d S. aom IJO< d')lS Senadores, a respeito do - 1 epl o - o ,.); J 03.0 . -~~UJ:.1r 1:. o cinrento â::t Casa fatos ve.cu1aç(c3 p:b 
t ': tf .. em e a - Em qualquP.r I m:roz do Maranhão não tem o menor tem r. ~ncnor respm;s2.bllH:tlC.e r.ela .de. Imp:··"nsa, mas que pojerão S:! ti:-_ -C l-

01l_ ro St!õ ClUQ, usualmente, forman> .. se ' ' f en'o t•1· p"c~o Ao su· "'l'l'' PU'"' se ÍOl'mu em -- f ndamento porque o manc1am 1 • "·.--~ • ~·- - - ~ • • rolar no.< bastidores. d:ns blocos distintos. du c",..teru ~e faz p·ua 0 plantio e 0 mdrgac::ccs, tnmL.m V. E\a ns.o est't . 
O SR. LIMA TEIX:CIFL'\ - Mas elt': 'cto" c' ,,o;1 ,·,,e· a colhetta. D~-, 2.prenanc'o d_::!-,;;ü;amcnte o ~1St2r.m. O O Sr. Vcnânc:o Jgre}as- Di~:!'::'C:l-

l" f cu 1vo - .. - - 11 1 d 1 mos. v. Ex:J. não t!cve:h t·a~cr o • .,a az com que o Govêrno se 'inta ..,;~ .J, 
0

1"> 111 elo' cc-o aconteceu nolque t' nccessar~o rcs~a ar, c e<. e ogc•, h . , -
nmito mnis !'o-::.'talecido, p•.·,·no>·n·a1•."•'-'l- 'P"-" 'lc --~- , ~-" d d 11 ~'f". ''1n+o a nós do <::<>nado porqu" nosso cvn --~ClfiSILO svnao c;c'r.n 1-_ r.'~'"l'"ntão n'a h1. mms nec2ssr a ~ ~"" " · ._,_ • - - mentes do Gm•êrn:J. 
t' s~ ,c:e cont'lr com a Oposição oos d-~<· .'f 11~ a~ento porque 0 pr2ço, C:~ rão ter>.1 cs~a fun;::J.o -- e que _.1 -
r:z:rtldC's. r.o:I_~:co.s para vencer 0,,.-:, 5 

1' inzt I<. 11 ' - 11ó mo 1,10 (Ct:.rm:·ru elas D"'J:..'.-.~t"s G"vena e:::.l""H' b 0 SR. dLIM-~ ".l::.XEIV.R\ - 0 ;1:-
. . - "-' at1~2.l:mcnte c a ~O e m~o ... 0' 010..,'1""o1n1en't0 ··,.·1."1,0 ct'cs 0, 6 ,;1. re Sen:l or G.'"par C'ln' 'h·p·c-•:•t cns~s 1~1clusn·:} a QU"' "trnv"'""'rncs ~ ., , " 0 prcduto-: ~e preocupe com 1 c "--~L - 1 a· '-"· · .w ... - un1a bo" sucr.,st'o qu" a--,·•,, n·· ·f> espcciniJ?-e!ltc _de ord;m"r,·n","n'o"';:,.: •. 0·.' J:._r .. cu_ - 'll"L'.Js ,~ "'· - ~· !... .: ~ 

.- - " - a sua-, enda Deis o o C')~lpradores va.) I! ~··., · . ~ d.:;Va.te que tr.a.va~11C.S, c ta~':l~ · oEc::!J7-
A P:=tl'llClpaçr..o dos p::u-tidos lJOLlticos : .'1 • , 'v·~«-oa'"tente Porta!lto O ::lR. LLIA TEIX:E:::?..A ~V. l!.XH. do ma\e1":a1· pOr·" 1e"'ll' a<> c'". h.~,-:;. Ias d C · .'J:-'•11 .::> •~-"' ... • ' t.. .,.,~- S' r,1' e " · ~• • un:r. r.sns CIO Cong.;:esso, •aci-- cori<-IC\e~a a ·1o~iCh mfundada. .~u~1 1 ;::~-.l~. t.0~_,h ~,_as,.,qt~ pr c: :-t- m::nto elo Go,êrno. J.l"-l ·, :~.' e• r Do 

li ta, _dconslderàvelmente, a tarefa do O E:l~. LIHA TEIXEIRA - Mmto m ... s ,c ... rii~ •r. .- ·~ d.:.J.:t.~, por ex_m- rrp~·esentaç6o d-:;, Lt.'dcs, ! ::::~ é, c' o 
•resr '3nte da República e do Crms~- 'c··~jo-~Ua w'o e::-cl[\recimento do no- plo,- mu.to utll .. _. _ .. r~·éYJrio po-:o. Rcc:h2>.,.~o \:::-~ r:2 :-

lho de Ministre.-,. 1-... u .._.L.l-~ -;.,..·~mtv~ot pa>'l'c>'po da sua O·Sr. Ucnz de Sa- r--:~w acrecato ... r>'" e 10,.0 do 0 • 0 11 .0·p 1· .... '~" · .. 1" 
S ~.~n~ C')-:;_:.:1.. 1 " "~ ,_ . - O 'R LPIA T"I .. ~..-~-,"' - -- •·"- n- ~ " " 1 J ...... -'. -, O r. Ve:u'!nc:o Igrejas - Pe~mlt2 ~ '' ( uun+o à P""te rciere11te ao .:. · --- •· ... ~.clha · · · Pc~ podcrer~:c~ tra::e: r::!::, ~-: _ç--· t". :1 1~·. 

V_ Ex·~ 111'1 aunrto.'. o-çln' 0 1 ·· ·"'- ·· · 1 que a~s;m c'l:1''~n"'""'ili'JS o P""~l"..J · · ~ · · · rr.:cJ Co .2!'l'C~. TPn1 raz:;w o ncnre .,',_~·-'·r:·,-'-~,_,'"~-·--:.::. ~-··- 1° :&l[lnrsd·o pc2:·a tt:<.·.· ,_-:l:~ 
<? SR. LIMA TEIXEIRA ~ Com r:'Jl;C-'"enL::.nt~ de Goiás. m._n,o_ dcs o:::_rs. S .. nadv .. e5. ~ •' . mente dos f~:-:~. •p:_; i, a.:· c ,o 

mmto prazer. O :lr. l..'Jb6o da Silveira- Permite ~ s,, Gas,.ar VellJ"'.J- .... elu mUlto ponto, o Lider d:::t ::-~.~io-;1-.. 
o Sr. Venâncio l[frejas- T~-.rnbém v r.::-.::. vm a.pllt~? (assenti;:tento d:.JIUhl. ... - .,..., o Sr. Venâncio I'];-;'!1 -- -~~ :]1-

t:omo o nobre Se:nador Mem de Sá .: .~- ~) 0 P'"'ÇO do nrro3 e::t:í ~Hto O SR. LTh_:A TEIX.!.IRA- ~ I1r.- tia oue v. Ex::t. fi~·;·~ l'T~:l ,.. ;·, ·n :\ 
penso c1ue muita razão tem 0 em!nen~ 0' ai.t~• · .,n .. ~f;'Jrf•r1 nfo hé. dinheiro , premo. r-ot:era. co:1c::r:er para 1sto, e ao Govêrno e r.::··.-~. 2 ,: J ., : _ , n~­
ie cole::;a, Senador Gaspar v~Io.so. ~~~-nj;:~·.·; ~~ conseq_ü~Íltc:mcnte, não(ar.h:anh:J. os J14r:1i!,,"C~ po~len.'i.o csL~;r pendida. Por c~·J o O:;:·-. , f~"e­
Gosta~·m, apenas, de acrescentar um l~·~c~\-;.\u'p,..fp 0 e:3tccamento da pro- o.c;.m par~ _vres,ar. e~c_arcc1mento~ su .. tc.nto projeta c a".";:;:.-. :tf.-r.;1:; c.~ 
;):mto às consíderações dos dois ilus-~ , \LI 0 -·· '"· · J bre _matena dt! mteresse do propr.to pcc:almente a ('-: ·: -• ... , n-o •. :; f ~:·It 1l.:t 
·;res colegas. m~_1°'sr. Pedro Ludovico _ v. Exa. Governo. ,., r:!" ,..,. · •• , e entra em COl1l:l~·o con O'! ~c·us Lí-
" P_ar~cc-m~, realmente. que as COl$as está .:;n:?anado . . Em Goiás, pelo mcu"1::, O Sr.,.':~em O~ :~a -,f? lt.":'ar a-eLs deres em amb~~ 3'3 Ca<>as C"J Cm-
~stao_l~vcrtidas neste Pais, pois 2~ há llü c::c::<o d2 compt·a.d-o!.'es para 0 pro- é na Cat..a~~ c!~~ .. -~~~wados."' , gresso-, para- ef;::tuá-]f's? 
Oposii;ao é do Presidente da Fl.epú- 1 t ~6 se '10 Maranhão a situaçL.o O SR. Lll.J.A. -L.L4.l:!i-HA- illes p,J- O SR. LIMA T3lX;':JR(;. Ainja 
blicn ao próprio regime. ~ u d~fc~ent'e. l ' ~em ser COl!Vm:aclcs pJ.ru compare~~- ontem orgr:mi2a':!lo.<; 1,It"lJ C: rai~-3~ 0 

O SR. LIMA TEIXEIEA - iv.tuito o Sr. Lobfio da Silveira - Entlo,llem ~? Sen"'do. . ... A. para apre,<:cntar sttbstituli"n ao~ Gi-
agmde.c!do ..-w n_obre colega. -od"'""la ccmprar o arroz e estccá-lo, 0 ..,J. Me"!t de s,_a- A Lru.~ara .... dos versos proJ·ctos .sôbre refü-J,1u r<:"rá-
Ma~ Sr President d. - P ~~ 'd Deputadas e que elés devem u. c:on- t• IIt' ·, · e, a 1gressao po- para venda no consum1 or. vaccdo ou nê.o 0 sr Tant>reclo Neve" tia. Estamos, portanto CJl<:bor.tnC:o 
1ca "que faç~ t~az um~ vantQgem... o ST. Caspa r Ve!Z:so - Jl: P:leu ver_, 1 deveria diàriaillente Compa~ecer àque: com o Govêrno. 
O ·~r .. v~na_?tcw IgreJas - i.->_e.ü;~l lo nobre Senador Luna '!erxerra est~ la G8.sa diJ Ccngr~.so. O Sr. Venâncio Igrejas ~ For que 

que ' . Ex .. fo~se esclarecer as d.UVl- rigorosamente certo. Ins1sto, apenas, 0 Sr. Nogueira de Gama. __ S. Ex~ não coo-rdena o Go•;êrno os diverscs 
das que su.sclte1 no meu aparte. para que S .. Exn., em vez da suu pa- dispõe de Gablnete na Câmara dcs anteprojetos de Reforma f.?"rfr~a e:ü'i-

0 SR. LIMA TEIXEIRA - Delxo hwra particular de Senador, traga, a D"'putado- tentes no Parlc.mento? F'.l;,?. nn :~e-
para fazê-lo em_ outra OJ?Ortunidade, esta Casa, a palavt·a do Govêrno. ~O SR. ;;,LIMA TE'IXEIRA _ úLi- forma Agrária o Presidente ~a Re;lú-
porque V. Ex~ ha de conv1r que f:btou o SR. Lir/IA TEIXEIRA- Sr. Pre- tn.a-mente 0 Primeiro Ministro tem blica, como Chefe ele Estcdo: fal \ ~) . 
aqui como ob_se~~VHdor, procun.ndo sidente, vou atender ao nobre colega estado presente às reuniôes daqu-c:-la Primeiro Ministro. Af•nal, ;;or Qt.~-­
auscultar a OI?mmo de cn.àa pltrla- Senador GaSI:".ilr Vellosq. Poderíamos Crua. não procuram obtf'r do Con~·.tC"fO cs 
ruentar. _Devena_mos agir ~empre des- enum!?'rar quais os assuntos C?m pr~- o Sr. Mem. cie Sá _A última v1~z. estatut.QS para essas Retorro[l_s? 
ta mane1ra, a f1U: d~ conhecermos o cedência, a fim de qu! o ao:erno so- de que tive eonhec-:.ment.o, foi para o SR. LIMA TEIXF:!F.A - :~ão 
penszmento da propna Casa que :ide- bre êles de informaçao conc1·eta. I~- justificar a encampação da Teletà- seria necessá-rio 0 Presider:t:.> c:a R-e­
ramos, através de debate público e0mo da~Rmos em primeiro lugar quars nicL. pública nos alerta:-. J!!s.te é 0 nGs~o 
o dês te insta~ te, e que poderá se re- as medidas de que tem lançado J?áO O Sr. Venâncio Igreja.s - E não dever. Qualquer senndor no:h fl}lr::­
fletir no Governo. "Estamos colhendo para combater o alto custo de vtda. ped~u um crédito de confiança à Cà- sentar projeto que venha ao encontro 
opiniões, t:az~ndo os fat~s ao conhe- segundo, quais as pr!>vidê~cias to~a<"!as mar!} dos Deput.Jdos pelo· at() que o dessas reformas. 
cimento publico a despeito do na>Jre pelo Govêrno para 1mpcdrr a em1ssao, Go\·erno pratwou. QuaJquer Senador tem a -f"r~culc"n.de 
Senador Fernandes 'l'ávora supor que de evitar a aspirai inflacionária. s·e O Sr. Mem de Sá - S. Ex~ deve- de apresentar projetos, debrtê-los, 
estou apenas ve-iculando boatos. o Govêrno nos desse uma resposta, ria comparecer com outt()S membros encaminhá-los e ne n•["el'ir ~o ao,-êr-

0 Sr. Fernandes Távora - Apenas estaríamos praticando o parlamenta- do Gabinete. no. Nossa inicir!i·. '. como "::-;:n·e -cn-
ampl~ando~os. rismo. 0 SR. LIMA TEIXEJRA _ São tantes do povo, é muito nm!lla. 

O uR. LI.MA TEIXEIRA -. Lein- O Sr. Gaspar Vcllaso - Certo! falhas _ tepií.o _ que podemos cor- O Sr. Venâncio l_arcja.J - 1\TaH o 
Jre-se, nobte ~Enador, de que_n:~ Vê- O Sr. Venáncio Igrejas- O Govêr- rigir. Há ainda, de nossa parte, uma Presidente da Eepllblica é o dc.>ler,ado 

zes as fato? sao d~dos à pub1!Cldade, no, não só se farta a essas providên- hJcompreensão do reg:me, aliás jus- do Congresso, e 0 fJ •• p,:.m~lro Y..!in.is­
r..omo se fossem s1mples boatos, mas cias, como dó. a entender ao povo que tifieada. Não podemos começar por tro é Líder da Mf':c-f::t. nc:- qu:::, <'r tão, 
acabatn como verdad~. . as medidas deveriam ser tomadas pelo onde govetnos parlamentaristas a(.a- em vez de falar sôbrc refOl'.nas, r:.'J as 

O Sr. Fernandes Tavora - ':t;: c.aro, Congresso. bam. A nossa experiência é recen·;.e, realizam? 
.Joat~l- partindo de V. Ex!J. tem outra o SR. LIMA TEIXEIRA - A ter- O nosso dever é colaborar para o feu O SR. LIMA TED<ETR 1\. - Foi por 
~mp.Itude. ceira arguição seria: que providências apt!:rfeiçoamento. Hoje, me filio entre isso que sugeri, apoiciío Jl:>~o.~ Sena-

0 Sr. Gaspar Velloso - Louvo n- \'em tomando o Govêrno, no setor Os patlamentaTistas no B:casil. Clores Afrân-io L:.ge::;: e ~~:'rire c· i-:un.'i', 
'ltuação do nobte orador em procurar, agrícola, pata impedir os movimentos o Sr. 1iJiem ãe Si .:........ Sjnto-me feliz r,t:e se organiza~se 11m1. r JJJ~·ro ... :-r1. 
•"testa mesa redonda auscultar ~\ op!- que r~ observam no Nordeste, com a pe1.1 ndesão de V. Ex.l, ~:nresentar o Projeb d~ :q"·c~rrn. 
niiio de todos os Senadores sõtlye as- criação de LiO"as camponesas? O que O Sr. Lobão da Stlt'eirc: - Permite Agrária.. Acredito ret ;-N.:;·, .. ,l "'J S:­
svnhs na paub dü imprensa e do está faltando~ para se evitar essas o nobre orador um aparte? nado votar, em terr:~a. f! r~-rnn'l 
interêsse público. Enfrentamos pro- i constantes reivindicações. Por que nii.o O SR. I.J::\U TEIXElRA - Pois a:;rária. 
b:en·ns serís!=iimos. e anroveitg.mos o )olhar p~ra as deficiências da agri- nãn. O Sr. Vendnc?o Icr~jr'l - "!'. --1''1 

momento para pedir a V. Ex?- a pala- 'cultura no Nord~ste, para que não 0 Sr. Lo"t-Oo da s 1tve.r:t _ Fala-se!inror2"'-'5o é C! 11 e o C'1•}•"11 A 
1-J r ..._-. 

vra oficial sôbre que pretende o- lto- estejam as Ligas Camponesrs tumul- tanto de Coi11parcctffiento1 do Govêmo bre r~form?s, Pl-o:; .::'-1 C)l'f ~- r· ":-
v2rno parrr solucion?r detern:lin~di:'s tuando e c~·ianclo ali ambient-e suber- Pa 1 t d m3 rol,.,.nmro no r am.sn (~, qu.1n o a sua p:e:;1m-~ 0· r::n • 1 -.,.., .. 11 .--~-... ~r.r ... \ ., .. 
ouPrtões. E::mu11rr::mdo-as e decb.~·nn- sivo? ça em Erasllil JlÍ é mn:1 exccçfo!... '"->-'• • --- ' ' ' - l•. 'J 
do ClUr<io; as oue comider9 mai" r::rnves, O Sr. Uem de Sá- V. Exa. revela b Sr. Uem de Sá_ 0 1o 1\lmistro r:uer .. reforma f'"" -' ., C'''" ~ ,..,.,., 1 1-

llilnclo-lhes prlorid'lde e di?.-:ondo como até ·c:ue ponto o -sistema parlamentar é uma é;:"pÉCH' de Líder da Marori~. "'" 1 11r,rd~s ro F~_~ t' _,..f""·- r·,)~ 
nret2n'i" M-l11cirml'i-lros. o no7~rnn, não foi compreendido e, muito menos, De modo que to:l.os êssfs problenas Us no.;;sas ~nn0_t".J:'<:: Prr.~ -~· ,. 
utravés de V. Ex~ ouvirá não só a praticado depois do Ato Adicional. No deviam se:r cl-"1rlnzi1os 1~m plenário ~ F:r. ?n".sl,?"'1 ~. yJ V .. · r1· 1 ,·,· _.·._ 

onini~o dos parbm€ntarc-s em rela- momento, o Sr. João Goulart não tem por s. Ex~. {) 13° me; c' e salário foi, e nr-ccsmno::: r Jl n r~~~ -. ' .... ~'t! 
e5o à sua atuação como tainbém l"'C· a menor responsabilidade nessa detur- votado no firr: G.o ano pa~saão ou no·LUTI rPSHJ:?-10 do r:-,~~-,'.""~'·;"· -..,"~ 
cc'o::n\ possiYeltttentg sU!S"2stões vaUo- pação. . ccm@-eo dêste 3.no. conhfce-se e c,i- :!o Prend~n~e à; . ~:--- '-' rr. Cr:-io. 
:o,as pt1r'a equacão dos n"oblemas que o Sr. Gaspar Velloso - Exata- ni~o do Goyêrno ou do conselho a~ f'omo 0-~chr?I C-,. tn·rn . . n··~ t·1"' u·n 
no.<> aflí~etn. Se V. Ex~ fi:o:er tsto es- mente. re.::;peito?·)~~c! Foi vv~ado zr-:--n o totnl •bowt hraonc.;:o :o G:1·:,,:·n1 
brá indiscutivelmPnte nreshmdo gran- O Sr. Mem de Sá - O que não é alhe:amento ào Lider a ... Maioriu cue O Sr. Ver.ancz.J !rl"_ ... ,.,.s - ~1111 dvs 
de nuxmo à Nac.<io. se cont.inu 11 rmo~. normal, no Parlamentarismo, é que como diz v. Ex~ é o 1° MinistrO. - ' doi::;? 
nesta casa do conr,resso, a v~lculn não seja o Congresso obrigado a diri- o SR. Lll'JA TEIXEIRA - 11-'las O SR. LIMA TEJX.T.:'~n"' ·- f':,,nc'lo 
notícias de Imprensa ao invés d~ n,s gir perguntas oficiais. O normal seria S. Ex~ compareceu! me refiro ao timon<'iro, 0"; 'l~'nhr-:-ntl} 
fornecer, estaremos fugindo à '1:J:a11- que os Minist-ros estivessem dentro da O Sr. Venâncto Igrej'Q; Permite 1 f~l~ _do que está com a m:"o ~10 lemC'. 
dade para a qual o povo nos ele-geu. Câmara dos Depu~.ados, de que são V. Ex~ outro ·apart.~? dmg-mdo o barco. 
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tos capao-. de impressionar a nós mes- Discussão, em turno único, da qu~ conhece, realmente os llérios Jll'O-~ tras razões, como, por exemplo a falta 
mos. redação final do Projeto de Lei blemas dos funcionários da Comü;são de acomodações para os fnnc;oná:rios, 

o SR. PRl!SIDENTE - (Fazendo da Câmara n. 66, de 1954, (n~!- Mista Brasileiro-Boliviana. Tanto as- em Sr:nta Cruz d·3 la Sierra, entraria 
soar os tímpanos) Lembro ao nobre mero 3. 727 de 1933 na. Casa de sim é que, nes~ Çasa do Congresso, \em :mtendimentos com o Sr. Mini.'i-
orador que 0 tempo de que dispunha origem) que ac1·escenta parágrafo V. Exa. teve opottumdade de apre~Ttro das Relações Exteriores co-m o Sr. 
€Stá esgotad:J. v. EX:).. poderá conchur único ao art. 4.?' ela c~n:Joli<laç6o .c::nta1· Projeto de lei no sentido de Fl·csidcnte tia República. Agora, V. 
suas cansideJrcéf.s .?.::> nnal ela. or- das L-:=is do 'l'_;r:bf:!fw. {'r;;o!:u::Za d2._' c::ts.b;~i~ade ~ (ss~:s funcionú::ir.Js.l C!?-· "trrtz at; c~~Jhr:c:mento d~sta Casa, 
d d n· · · j pcl:J Dc-:rcta-lct :ta 5 . .:1.1~. de J'Y de I Os,·, I'.U~to ln,! 1~r- Esse ProFto r. n:_.~.ormaçco u~, QUe estao sendo 

em 0 ~a .. <;~ 0 uese ar. 1;~aio de 1S.i3 <•cda:...6o o1'creciàa 8.11[s, l.!;;v;:-rin. ,c:c;_· ,-~J··.::t:!:c:::;., hcje, n:cl' tnmsferidos ~~r.uliles fu;:.!icwirios. O SR LIMA . TEIXEIRA VOl.t 
atender a v. Ex~ .. Sr. President2, en- pela Comissão àc RM.cão em sca Ccmi.ss§.Q ú~ Con~tüuir"'.a e Justiç~t da O SR. L0?2S DA CO~fA - 'l'e-

Pm·ccer r;? 134, rle 1~52), ' c.:.m;-r~ de::: D~puiados. Aproveito 11ho no-ticja de Que o Diretor da CJ· cerrando csts.s minhas consideracõe.'3. t 
Agl·ad'ço o •• "" nob•,·es colegas 0 ,·on- F'll ct·~,..,~,_;; 0 mssmo e~s:j? dê-'>tc a·nrt·z pura foz:- ~!S~§o r-.'Iis a baixou p::n·trajn, no S•! .-

• - "~ - " 1.5~<-< .• .x• · mular apelo aquela Q;.sa d3 Congre':-~ t10o de que a t'ransierência se vt.TJ- , 
cmso de seus valiosos apartE'.'3 que, Ncnhwn r:o3 srs. sen:u~c::es dese- so - e V. Exa. tmnb5ll1 o fará per fi.crr:'~2 sem demom. Tenho tambem 
e.stou Cl!rto, .se:-ão úte:.'> no próprio jando fu.zer U.3J d::t palav:.::l, encêrro a csrto- no sentido de que ::nrove ê·.:.~ 

1 

CJ.t::a. infonmw·:o m::tis rec·cnte, sôbn: 
Govêrnc·, pois representam a mani- discmsão. Fica udiada a votação por Projeto qw.-.:: ampara aquê~es .sen·i- ~ue o 1tanwnti, 2~T.':n.-.fJ Ue seu Se-
festaço do .Senado da República em falta de número. dores.· 1 C"C~~rio, teria tcmado provid2nci.J!J a 
tôrno da orientaço do r:xecutivo pa- Está esgot:da a mJ.téría d1. ordem O SR. LOPES DA COSTA- No fi-' fim de manda1· um aviso telegráíiC'l 
ra a s-:1:ução de nossos pnblemas. do Dia. nJ.l do d;scm:.so que cs!ou 1:-ndo, trato àqu:~le Dire~or, p2.ra que sustas:~e a 

Era c, que tinha a di·zer. <Muito Há -orado:·es im:::-rito.s. do a~sunto. Pcss::-al:-r:cn:e, Cl1!c::ldi.-m;;: mJCida. 
bem~. Tem a p:llr..Yra. 0 nCüre sc:n<td.or Lo- c-;~n o relator <1.2 mr:tf:ir r.-:.r • .;elu Co- O Sr. Fernandes Tát>.:Jra- EnL'io 

O s.:::. PRSS!DEl"ITE: 

~-~a s :3sdo d~ 23 do corrente fol 
ap:ontCo o Requerimento nº 248, em 
q'Je o 31'. Senador Padre Calazans e 
ou:ros Srs. Senr.dor·es solicita\l·am q., 
criaç-ão de uma Comiss5.o Especial de 
7 me:ll">rcs para, no praz.? de 45 dia:; 
apresertar ao Sena1o um projeto d~ 
Estatut:> da 'rena. 

pes da ccst8.. mi~sl',o, o nobr~ D,;puL:.(.o Ada-..r.o V. Exa. tem rc.zfo em fJ.22r o ap~lo. 
'J,ücio Cardoso, que me prc:net.:u ajn- O Sr. Lima Tcixeita - Desta fer-

O SR. LOPES DA COS"i.'"'A: da para ts:a s::rerna o s~a n.::.rcc~r. n:~, c:;11ch:i-s2 Qú~ o Chcfç da Ca-s1 
(Le• o segu.nl:e a"_;,,.,_,,i'SOJ - •• oJr. Pr."'- I • c __ i;:;l da Pl.'Ctic!~l-:.:!i-: C.'1. ncpúblicr' I:': r ...... - o Sr. Fernandes Tavora - Fer1~1- L sidente a 1m1Jrensa do p~ 1- ,_._ r L~ c..., t v E- t 'l r ... :! r . .1er. 1.:1...:.:, !'C.:: n-~e.1t~. tcr.1oJ as 

v,i.rws de set~s Órfãos os'"' ;~a~~·~~n~c1: e · Áa, um apare. J::'J!idê;.~cla~ r.o .!Je:ltldo d~ i..1p2(:1r a 
tuadcs, no~Jc·ou a tl'J.n:::f.:.:~ncm para O SR. IOPES DA CCS'i-A - C;:: ... t::'llSfetenc:a. '{.""', ..... ~ .. -
breve da s~d"' da Cc -1,.,-~o 11•q'l todo prazer O S~ LOP ..... S DA Cvt>TA - •. .~..1s 
B ·'. n] 1 .,co d "r·~ c' ... _..,_,"' • - -~, • rté qu.:; o D .. 1eto,. ua n;:::.le LO!Ut' co-
' Ia~ll~:2- : 1· ·,. ; c~'-~·;·L~, de-.,Corumua, O Sr. F'~·; ac;tdes 'i't ;.-cra - Li n:.:m I'htcn•1ento d-;. or.--(e-n p.nt1da do Pl<l-

para o..:.;nt •• ~.u .. d .. ~~ o.e.ta, na !3°- jc:na.l- nJ.o me 1e.:.nt.-.J Ç.lal- que nrl o, c':.1tmtnr:-o rs ttem ... :ches. 
P~ra co-r..s~t::uire!-.1 e.o;.,~ Co:-ni<~são ?. llVla, secm ~tL o Ita.~n, ... ail se manues~ 0 rtamarati t.,. .. 1a mccH·c"'tO sua op·- - ,_ ~ .. , _ ~·. 

P · ·- · d · · · ~ t"S"'"' oilcl"'l' e pú.bl c:J.-1"nte a '"C.S -- • -· '"'' ·... - ~"m J r:rato aa ... pai c:! c.c, n...,J_~· 
<CSW"ncra eSl'ilna. de a::órd::> co:n ".., tv~ •• · 11 ~ ~ - m_ao ~u.Jre C:.!::!. mp·J: .• 1r::.. cb funci~- c::·( as p 1Ln'o :;'-':: ll:r c Lim3. Te • ..,;~ 1 -

o ~:·t. 'i':J d<J Reii:nen~:J Interno, 03 pv~ 0 •. .., , """' , n -o:: u:tr}C'i. Nada m::-1s jc1 >'.o. F.-qG!::l em- ra.- Encc•1tr·.v:::-~.12 em co~·tmb,l 
Sr;. E:cn-:dc1es. .,~.u~nte ··},?C-·~te,....vl::i.~:J..:~ -~0 ""- 0 t~n.~ pmque, l:-e8lll1:!Uí.~. a tran"ferên- r1u"ndo soube dfl par,id:l nara es+t 

G3.srar V2lcso - PSD. P-?· CiO 1\;'-l?:""l•O?--': .!.i.fl~'"u _ _, .cx~Jr;o- ClJ. ( us~,s :3:ervu:::Jr.::s, r.: y,_.··:;]J.ê"m: !- c-:·~c-:.1, C::CJ c;c•r."'":-o d.:nu~ •(te:-, 9 fll:l 
r 1~ d BaJl\W, hsou.~ no~a. e pub.I~a- te, Ll.:: 0.:;-rumb.:: p'"'r.a r:w" C1u::: (,2 1., ,..., ·,, ,, .., 1 -l t,. -. P.:-,·n Luc"uvico PSD "O"s q., v··- r:::Jt"~ 1 ,...,n1 eLn 11, t~ .~ úLI.,n .... l ~o Lus.e n1an 0~ 

~ ' - ' : .. h. -d ""., ·. :s. .......... L c;- la ~l!'r:a, PIO..iu~.:·á m:1 t!::!iJS 1an•) n·-r:~~ Srnr..d'"'l' Filin'·o :MPller Útr0"-
Ain:·1io La,""e.s. - UDN. JJ U111Et ecs n:cu:>v se L ·.:;rs,)lrcu com ::-c; qu~ s~ mudat!l ou~,, :J à lrcl:-. ;;- .·~; ft~l C:e~ cn·.,- s'" i:-·~ "" ·uviu 
Paàr~ Calazans - UDN. · ··esne1kt a e "J. t'""~~ Í<"- r. e a l•~op-'l"l · d ~ 1 · "'- ·•·· ~ ... No~Leira d:::. Gama- P_TB. t ~- .:~ ~ ..... ., .... '".- . -- C1.1 :;cmquen.LU:lllliJr.t;;s<>cu::on~~:::.r~l. "U~ .... ~~?''o,C"JxandoaJncvmb&ncmc.c 

~ una. . De :::od~ que ser:.\ lBncn:~'<cl se n:o n"'1'"' s~n"finr Tm1a Tcixe,ra que 
N2bm .I-.1atulan- PTB. ' ~Enü~eta:;,to, s!:- ,~-_es·a~l:te, :'l ?l!"-~- f,vr exa.t1 a notíc1a ft<W 11:.~0 resp.:Jto .1l!:s~n 8;(1~r~z pl~rmente. · ' 
Aloy.;io de Çal·valho - PL ÇJ.O d'"'"qu~.a C._,ül•S-.10 \ul.l Lvmunuo ae o r.amarau havz~· U"'.08.1JkD.do :::u:~ · 
Fstli finda. a hora do eXpediente. medldtl;S urg::::l't€3 e n::~.s" sentJdo b::1-~ o::11mão, pc:-ml.lind) flUe dé uliêdorl O Sr. Ltma Te:xe<ra - V .. Ex<l. 
Pa~s:t-..:e à Ordem do Dia, x~m _ato pc~ .. a.r.a para qie a transfe~ aelJbc!·acüo ficassem em' Corumbá, 05 pcc!e esta.r cerLo de Qtl~ o ~lz com 

rencut SeJa fe1ta sent demora. fun::,onánJs da Réde. 1~1J1to prazer porque cot1Sldel"el a ca'l· 
'lotaçãO, em turno único, ·da Ora, s.·. P~esidente, IH':J se p.Jde sa mmto JUsta. T1ve ensêJO, da trl~ 

REqUerimento nQ 25J, de 1902 em compreender que, em se tratando de O SR,. LOPES DA COSTA-: O·b;ri- buna, de ler 0 lnemorial que êsses 
QUE cs Srs. Sell3doJ·es Barros Car- uma qu::>stão de magna importânclu, gado _a0 aparte de V. r:xu. _Np .. c tto~e àeputados enviaram ao Sr. Prc.í3idente 
valho e Lima Teixeira (Como Líder tenha havido por parte do Itamarati, f', .saü.c;fa~ao de ler e~ noticJa., pGlS da República. Solicitei que o do-

dlt Maioria solicitam urgênc·:1, certa reServa quando a esst mudança, do .,contrario, não e te'ria feito êste curnento fêsse transcl"ito nos Anais 
no.: têrmos do art. 330, letr-a "C'', pois o deslo::ament.o repetino e sem apeoB. de::ta Casa. Tenho a impressão de que 
do Regimento Interno, para 0 Pro. justificativa de mais de 200 funclo~ o Sr. p1~rnandes Távora ~v. E."'{a., o as/lJnto vai caminhando para a 
jet J d_e ~eso~ução n'? 20, de 1961. · nário.s brasileiros e sua.s respectivas entr-etanto-, deve eJstrn mais bem in· soluçã.o pela qual o ilustre represenM 
Q\W -chspoê sobre a estrutura ad- famílias, de Corumbá para Santa Cruz formado do que eu. tante de Mato Grosso, Senador .FHin~ 
mhistra:iva do servko Radiotéc~· vem acarretar uma série de prejui- to Muller, tanto propugnou assim C)-
If:J do Senado Fedriral. zos inca!cÜláveis_a essas centenas de O Sr. li'ilinto JJ.fuller- PermHe v. mo V. Exa, que formula êste apOo. 

r . ~tcs apenas 26 Srs. Senadores 
!:: ·· Ldmda a votação por falta do 
qvc1 u n reqimental. 

sGr\'idores que há mais de 10, .15 e Exa. uma. aparte? 0 ..... C 
até 20 ano.s prestam serrJçm à Nação, . O SR. ~ ·PEo :PA CO_S!A - C _ on~ 
além d con"'tituir graves prejuizos ao O SR. 'LOPES DA COSTA - Com ~m'l!a lenao) - Is?_? 1na acontecer 

• ~ ·"' 1 erda muita honra. JUHamente na ocasmo nn que êssr::·:; 
Comercio C_orumbae~lse c~m _a P ·ac:rificados funcionários a.c:ru-;.rdam 
dos consumidores da Com1ssao. O Sr. Filinto MiUer - V. Exn. ~ b" .d d ' "' ' ,-~JiscW:.são, em ~urna único da 

redação final do Projeto cte' Lei 
do Senado n<:> 29, de 19>50 que es~ 
teude aos Diretores das 'Secreta­
rias do Tl'ibunal Superior do Tra­
balho e dcs Tribunais Reo-iona1s 
Q{ Trabalho o dispo.'3to no 

0

art-. 111 
do _Decreto Legi.slatrvo n9 5.059, de 
9 ae n<wembro de 1925. e dá ou~ 
t~·as pr~vidências (redação ofere­
cula pela Co-missão de Reda-çLio 
em seu Parecer n9 ... ,d!.,.1962). 

0 <;:<.. Filinto JJfuller - o nobre ora- deve faze:: o a pêlo. Ninguém C-)nhe- a .sua "esta lll a e, com a aprovaçao 
~~ • . ~ ? ~ h pe,a Camara dos Deputados, do PrD-

dordor permite um apnrL~. C:!, mel o r do que V. Exa., a situa~ jeto à e Lei nr: 2. 584, de 1951, oriundo _o SR. LOPES DA COuTA - Pois ção de Corumbá, tendo, portanto, au- de:;ta Cusa. 

Em di.scu.ssão. 
Ne:1hum dos Senadores desejando 

f~zer mo cia palavra, encerro a dis-cus­
sao. 

Fica adilda a votação po.r falb de 
llÜill/'1'0. 

na o. toridade :para fazê~Io, A notícia que 
o si. Flinto Miller - De pleno o nobre 13enador Fernandc.:; Távora 

a<.:êrdo com as informacões que V. leu, foi publicada mas não curr..prida 
Exa. trnz ao conhecimerúo do Se:na- pols a medida a que se refere. Por~ 
Uo sôbre a transferência Ciesum::ma tanto, o ~~pêlo é oportuno, V. Exa. o 
da, sed" de serviço ela Comissão Mista faz com muita autoridade c com todo 
Brasileiro-Boliviana. No~e V. Exa. nosso apeio., 
que a portarh baixada pelo Engoenhei· O Sr. l~ima Teixeira - Permite V. 
ro-Chefe da Delegação Brasi\~ira, de- Exa., nobre Senador Lopes da Çost_a, 
terminando a mudança e;:;tabelcce~ um aparte? 
um prazo mínimo para grande parte o SR. LOPES DA COSTA - Com 
do pessoal ser transferido e fixou a muito prazer. 
insignificante ajuda de custo de um 
mês de ordenado. ContuC.:o, todos sa~ o Sr. Lima Tei"reira- o nob-re co­
bem das difict,lchctes de vid1- na Eo- lega, Senador Filito M·JI:cl,', ;~unta­
Hviv. e nin~u;::m dcscon11ece que em m:::nte co::n a delcgat;5.o de D~putados 

Df5c·tsrã.o, em turno ún1co da Santa Cmz dà la Sierra Újo há con- da Assembléia L:;.;;is1ati·;a de Mato 
1 eà çtia jd~"J.l do p 101eto d-1 .Reso~ d_iÇ~":)S pa::a. a9olly:!r r:-'3 fa•n:Iias bta~ Grosso, t:we ensê:o de tomar as pri~ 
l "'.:o n.o 47, de 1960, que su~pen~ sllc1ras qu9 la c.::ven:.o u::· . .-.~s~. V. r~1~iras p.iovícl~ncir.s _p.::~J GUC os .úm~ 
t'c a cxecuçãa do art. 67 iil.cisa E'Xa. focal_.za P~:.u:1to qu~ Ja tmt~- cicll.':ric3 da Estrada àe rerro Corum~ 
lll, (~ con~tituic;ão do ·Estado· mos t~m~-.:-m. o nco:·~ S<;_llr.~or L1: .bi- Santa Cruz de la Sürra nãJ iõs­
f''J Rio Granrle do Norte e da Lei ma 'fen:eu.l, om. ncs~a a'Js..::'1Cm, aq..1.1 t.;;n trar:s..:eridos dr HJ,an2!1·a (,t:!;,e 
de Orfra;r:~aç(o Juciidári~. na par~ recebeu urr.a dE:!; _r: r-::- o. de D€'putado_s mssp~l'a~a, nas pre::;:mh.ictd~s L; o ;:I d­
i e e-m q:~.e arJe;;~.:·(]rn, ao Tribunal d~ todos cs Part.jcs, VlTidJ. d~~Cuir.~ to, do.. c~:lndc bra'3Jt.:o.ra G·J c.uL,~b.i, 
.Ze Justir:,1 cowpe.'ê,tc;a prir.ativa ba. ~e nesta Cu::-a formou a13çlo ao,~<)-~'['.. Sr.nta Cruz t:-l :a .• -:; 1 ~;·i~a, r.~ E o~ 
;Jara wo_c~ss~r e jul[Jc:r- os Prejei~ Çi~?~rJ!o p:.:-ra .~u<?_ .s~st_,s.sse a h·:u:~s- J1vw .. A~.J~·icndo à ~~~ ciL. ~-~o d? ~e­
; rs ltJ,nuclPa1S, nos cr-imes comzms fete~1c1a. Inf_e!t..:.mrnt.... ~s.se n.pêlo, et.n nad.m F:Iu;to Mt.ll, ... c.ue u. ~w.ar, 
:·ulgcCJ'os tuconst"hc ·0nc:is pelo Su- nome de_ ü.C.PB :s cor~cnte__s. polH!· r~;rrpa~--181 os __ ~"'.l;:.ro c~p 1t:'t.Oi5 da 
:1remo Tribunal Fdetal (redacão- CU;S do n-o,so LE"t .. do, n .... o t':\e aco- A~..:emb!c.a L"!::ldn.!·. ~ :1.t:.• ~ p:~scn­
ofcrcc·cla pel(!. cm.-~issC..o de Réda- lh1da por parte ~o Hmnar~t1. Estou ç~ d~ Ch:::fc da, G;:u;a CJ• 1l ca !lresi­
~::io em seu Parecer n.9 135 de cer_to de que, reiterando_ V. ~a. o à?ncn~ ~a Her.u?J:"a o Bf ;:•:-mts 
t962) apelo, com o nosso apmo, o I lama- L1ma. :f:st~, EnUo, ~i: H"IDJU o cem-

• ra.ti há; de reconsiderar a medida e promisso de que se <•nt ::~lCel'iP .. direta~ 
!!:r o discussão. providenciar pâra qae não se proces- mente, com o Sr. Minís~ro d~,s nela-
Nmlhum dcs Srs. SEnadores desejan-~ se de maneira tão atabalhoada e de~ ções EXteriores, diz~~ndo tratar--se de 

d~ fazer uso da palavra, encerro· a sumana. a transferência dos nossos fato, de cláusula que ligura.va em 
disc:lSsão.. patrícios para Santa Cruz e la Sierra. uma das Rct·ersaes dz Roboré, EntTe~ 

F1ca. admda a votacão por falta de o SR. LOPES DA COSTA - Re- tant-o, d€Vido à pro>dmidade da. 1'!:..'-lli~ 
núrr. ero gistro com prazer o aparte de V. Exa < z~"'-'ão do pleito e em virtude de <Du- ' 

-

E nesse sehtido, Sr . .Presidente, de~ 
seja aprovita.r a. oportunidade, para. 
fa::er ·um a pêlo ao ilustre De:r:-utado 
Adauto L~cío Ca1·ctoso, relator do re~ 
ferido Projeto na· Comissão de ccn:;~ 
tihtição e Justiça. daquela Ca.sa, p::-.ra 
(:'Je dê ao mesmo, o nec~ssário :::n~ 
dumcnto, com o parecer favorável de 
S. Exa., po-r se tratar, realmente, àe 
um ato de gramle justiça. 

;::r. P.resid::onte, vários t&m .S:.do cs 
i:r-)is~enh:s ape!o-s que venho rccto .. 
bendo daqueles funcionirios, quer 
quanto a sua estabilização, quer quan­
to a essa murl".nça precipitr.da. Ge 
s.:: :!e da COmissLa. A Associaç.ão Cc­
m-:rcial de Corur•1bá, faz tambtn (h·a­
nütic:J apê.lo e a respeito p.-s:::~;·ri r 
le1· o s::'{'Jinb ofício que .rccc0i ~lc5~r 
ir;::portJ!lte en~ic:r::ie: 

Comml·á, 27 de abril 

SurprcendiGcs cem a cl'r:i"J«::·-:-.­
ção Lo Gov~t·no Federal Qll~ N~ 
so:vn tranEferir a sede i a Co­
missJ.o ·vrista Ferroviária t;rn . .i­
lei:-o-::..~oliviana, d~s~n c~d.-rte> !1jru 
a de Sa'1la Ct·u?- de lu Sie· · :~. n.c1 
pública Bcli•:iana, vimos ~ol:c~'11 

·a nccc>.ss~ria e vaUo.::::t 1nterrr. ~ 1-1 
cia de Vossfl. Exc<>lência no ~::1..: 
tido de que t?:o inoportun:J. e l·.n~ 
patriótica mecti.:la n?.a ~eja efeti­
vada, ji qr:c vem atingir !rc'1-' 
ta !mente a ecnilOütiR do :.!:.J:lich:Jiv 



~-·-

o fc.L:~l' os s.::t.,idcre:s brasileiros 1 riÚ. do . espírito, da, ar!e e, ti· atando- ' Kão s~ f~ ~ai_s cin~ma :-- porque j 
s::i.:t t<:.: 'tJ ...... o::; que, se transf~.:- se a.e cme-n:Hl, da ter,mca e õ.a orga-' como mdush·m ele ex1ge g1a::1des In­
l'J:.::o, t,;:!':l. k:rrttó:·!o c:;tl'angei!'U, nizaçfir>. Porque o cinema, hoje, ad-~' V2!->timer;.tos -----: sem amparo e assis- · 
cc: .. ' "'"J o Ls::o de d~s~mprêgo quiriu umn situação oexcepciona1 ~ ·tência financeira. Mas essa us!>istên-~ 
e, •:-_~•:ti';.1, c:; seus. ~ilhos nüo .. -F-!J-- nor ·ná;~ ser npen~s ~r te, ~as, também, cia financ:"irB: é e~paz de Iargps e ge-: 
a:.·.·:::t c:o-v~1 .-.r o Hhoma de nossa indllstna e comerciO - e que pensa I nerosos rcnd1menlos. rsse filme vat 
P<:'ltú::r, l!sm ccmo se-ntir-se-io s~.l' pe1·feitamente compatível corn a prov3r ·que p::>ct~rá dar ao-Br.1sil, boa 
àc~·iocJ.dJ3 e p:ej:.ldicndos nos di- nusteridade do Senado o registro que rama de divissas e· compensará ampla 
rr1los cH·is e trabalhlstns. ora- fr.ço. \. • i e f!ll'tmnE"nte os seus.,J"jmmciadores. 

,.,j 
Norte, e da 'Lei de Organização ·Ju4 ,.-l 

diciária ns parte em que asseguram 
ao Tribunal de Ju.stiça . competnciaJ 
privativa para processar e julgar oS1 
P.':'efeitos r.1unicipa!s nos crímes co-~ 
n1uns, juigados inconstitucionais pela~ 
Supremo Tribunal Federal (redaçãoi 
oferecida pela Comissão· de R€.daçã.a1 
em seu Parecer n~ 133, de 1~62) • 

j.\ vom r .• r·nvmondt>. grave cr;;e, te V. !CXa. um apr:c? , deverão ser pro;luzidos. Temos capa- 6' . 
o .cD-:m:' rL.!D de Obmmhá. ·, que O Sr. Aloys:o de Car;;alllo - Penr.i-, Como êstc .. muitos outros pcderá. o c 

t:~.c~;..~~i~?--;;~:ncci:r:a, ._a~nj~a 'j 0 SR. MEM DZ SA-.. - Po.ts não. cid:\de e.acaD:unos de demonstràr. Votação, em turno•lu1ico, dr.l Re-1 
·p,c-HLH ... ~~n ........ a t:'o;!J_Ci~. aos ~::m-. . . I o Sr A.lc.1·sio de carvall•.o -- Muit(l. qüel'imento TI'1 173 de ~ss2 em que o 
~Ull1Ic;.c:--:s kl CO;n-1,-:.:;ao iVIura,' O Sr. Awys~o ele CaovrJJho- T;:tl1~ü b~" 1 ____;... •• v ,- ' ! • , .• ' J. ' -· • -' 

r c.:~. cemo t· do c::nbechne:.:1to àe · mai~ é pJra r· ~.i:1al~1· a conquísta, em. r ~l. Senador ~ehe_!son dec:: :AgUI~I ·~.s~--~, 
Vc~~n l·:ix-.cL·r;cra, o comércio J qurnto, nJ.:t2 1lim2 prE:miado, tudo, o SR. MEM DE SA' _ consigno, t l!eita a_ ~o_n\oc:_açaq _do ·~L Mm~o:.tto, . 

. nonteirfço;_ ~J_r_usiiei. ... o-t:ollo~.iano,l dçsi.le 0 12ma_ n;é a tf~..:nlca, C ri:;:;:Jro- s.·. P"es;Uente, o Júbilo com .q·1e rec.~- \ ~~. Indt.U>.rl_a e Comelcio p:ua expo~~. 
·com as htc1l1tt;:>-:les que L~o oad:as i'õamente bl'P~t!en·o. bt 0 notícl.>, a meu vel' a ma~s grata l:t-cunstanclad~ e ctetalhadarnente, o~j 
.~.os consumid(!res boli:via:_IOS. g'.!~, ! .,. , ~ , ~ . ,,. , _ 1oo~ dms tão tnstes que estamtJs atra- plano?~. de gover-no e. m_edrdns ,_ poryen-l 
emb.o ra ·sem. oocttmen~açao né.blll ~SR. MU~. DP:,~·--A - .l\~m~o-a<> Ia Vé<:_,ando (,Jfwto bem! Mwto bernl tma JS. adótadas pata a con~ençao ~~ 
CCJ11pram dJ c~amc!1te nat;; p:,t,-I decido pela '<aho,a contnbmçao dP PaJ~.wsJ. I pôSl3íVe1 redução tlo custa. de VIda, 
Ç!:\S doe S§.o P::o..nto e Rio: Ue Jane!- Y · _Exa:. ; ... . . . especialmente par~ propwrar melhor 
l'O, regime ·ae "importação ern . ~l. Pces.den~e, dfzm qu~ o as.:;ont·~- O SR. PRESIDENTE: produção, ma101' nra~uhv!dao.e e eX.: 
trânsito", ti.:o2Viou a receita que 'i e 11~po~tante,_ POIS 0 .. cmema _ 110·'~ - NJ.-0 hà mais orador insc~·ito. I t?i}çáo da especulaçao. 
de direito e- ju<;t!ça. cabia a co- constJtm um ltem na balança- de p:t- _ , , 
rulnba.. . . , I pag·ame>J-to _de wdos os pov'!s. ;_ es. ·t.e Nadn mais h~yendo que tratar, vou , O SR. PRESJD.El\11 E: 

t " lt t d · t encenal' a Eessao. 1 V05.Sa Exceitncb nti.o potle Item .em 8.~lO a al~'!.en e, encl arE, ! ·~f:Á encerrada a sessáL. 
alhêiar-.s'e ·a tü.o man·no a-ssunto 1 par~, o Brasil, ql~e amUa e, quas~ ex- Designo .para a de ~tmanhâ a &e- · . t.:-'1 
por'que se ·conc1·etiz~do3- a ref·~ridà I cluslvs.mente- um unportador. de fllnus t~Uit1be (Levanta-se a sessáo às 13 r~ 
transferência; ela prejudicm·á a' e o s~u aluguel se f a)!; e~ moeda fort-e: QRDEl\1 DO DIA ~ r as e- 30 minutos)_. ~\ 
cOletividade corumbaertse, moral e f . 9 que. agora prodll3lt~10S -·co~ o ---·---~-· __ -~-----=-----.· 
financeirarn~nte, tendo ainrla a }.01~~r?s do pass~~-6 - able~n?S a J?Oe- Sessão d.e 28 de maio àe 19132 
parte da úaC;onalidade que, indu-! si_mhd9.de _de errarmos um U"!tercam- SECRETARiA oo- ·sENADO 
bitàwlmente, sentir-se-á -atlllgi-

1

. IJ10, ::t.trn.ves do. qua_l. o Bras1~ talw:z. (Segun-da-feira) FEDERAL 
da e diminuída. . . angane e carrele d!Vlsas e, na o ape~ Matéria em Regime de Urgência 

Na certeZa àc · qt:e ê:Ste apêlo· nas,. a.s exporte: P~~ra dar ao pm:o PORTAR-IA N~t 60 DE 25 DE 
não será em vem,· dada a rnagni- 1 brs.sllC~~·o ?- m:us d_lv\1-lgada, . a nl~JS 1 MAIO DE 1962 
tudo da rcivind.icacão, valemo-nos I g~nenl11Zaoa e e~pec)all?ada dtst-raçao. Discu~:lo, em ·turno . . . ,.__ 
desta ono··tunldaán para reit~- r _No caso, portanto. alem do org_ulho, . . _ . único, do Pro- . ODll'"'tOl-Gelal no uso de snasj 

• l • - • 1 d fl,_,.. ~;; 1 d s·· · · ·en ·,_ Jeto de Let da Camarn no 3'> .de 1U'2 · • "' ' ru~lha a seglll'nnca de nessa ~ri-, n 5~'-'··~a~·-· 0 · co e . • ru?Lctm _w_qn... ;") · ,, .. -- · .~' . "0 latribmcões, resolve i:hspensat, a pe-
miracão a pJr dê nosscs prott'5- f dcvem:-::s ter J?€!a, co.ng.t~!Sll~. ha !'HI!da (u. 11 __ , ~~e 1~?~· na casa ae ort~?-nü di do das funções de Chefe da Seção] 
tos de • dinthlta. con:;ldern.,...ão e~ o as?;icll?- ·P:·~:~t·c~. ut.:lu~:.·w, mas. de} CJ.~e dl.spo•· soo,·e o pagametJto a la- de '1\1ec-anocrrafta, da Dtretolla das 
müi especiel estima. "' _i ~_:Tnnoe f:·g-mLc:M:<?:.o. D.:~o, e11trct'Ja-l y~·~dore-s de ~ana que Jor!1:.ço.-m a C '~- ~ El José Mnrnz de MeUõ. 

. . . ~ ! {o, r.f'~:Jr:.lt~u:, no :J.l0~1tento .. salnet.~l{_lo a , w:mus de aç~~ar_ ·_ou dest1Iana1; e dâ 0~tm 1 oeL -~a. uvo Sunbolo PL-4 
Relptitosns Sauda. çoes · 1 >.ig-mllcaçao do esfo;·ço .d~sse conJun- 1 outras p.l:o•::uencl.Us (em. re. "i,Jte de 

1 
lCla d egiS al s b'ons ,~l'Vlços pres~ 

1 ... ·, bra;..il.,·r s E' p~~-;s ser des 1 · · · t· d t"' · e og1an o-a. pe 0 8" As ) Armando Anache -Presl- , ~o c;~ c.-,. d ol ~ - - .... •· o t .: . -- UI gcncw, nos. eru~os o a-r . .\30, le- lados . ' 
dent~ d(t Asscclncf..o com..:'rc.ia.l & 1 tac:;~n. e res.':ia vfld:io, a .. con ,_now_c;an tra "b'', do Regnnento 11Herno, em 8 ., ·. ~ . do. Senudo -Federal, em 
C rumb: - I cteclf:ilVa dos~·- Anselmo_Dnarte. DH'e- t:irtudç do Requerimento n'! 246, de ... clec!lna de 1962 . _ EvandroJ 0 ,'t_. · . . tor dest~ pellcl.!-la. ~o cw~ema mcd~~·- 19-ft:, aprovado .na s~ssdo de 23 do 25 de ma!O Dlretm-Geral.. .~ 

E' o que t1n\1a a d1zer, Sr. Pres~:--; 1_1?· o P•/etor e ~ fl6lll'U ce:1tral; ~un r;r.;rrenteJ, dependendo- de pronuncia-. lVI_endes Vianna~ 
dente, lHl. certeza de QVe o Itamarau, I fhme c uom ou mau, ccnfmme o .;;eu meBto d·-\-;; c-:;missõef; _ de Econon1ía :PORT.ARIA _N<? 61, DE 25 DE 
na. pessoa de seu ilustre snb~ecYetárlo, Dü·etor. E _êst.e Se~l_lor. dem~nstrc1 1 .e de Fü;ancas. }/IAIO -DE 1H62 
DeputadoA Renato Archer, a.tenda ~o I que, sem ~-a.IQ~ -e:'P.cnen_cia, esta ·co1_\'- Matéria, ém Tramitação Normal ,. 
justo apelo que ora fàço oesta tn- cado na pnmen·a- fllu. dos granéle3 Õ.l- · o ·DiretOr-Geral, nn uso ~ suas...l 
bur.a, mandando tornar sem. efeito a rigcntes dnem:-ttográficos. • . 2 . atribuições, rc.solve ~ designar Italino : 
referida. transfel'ência até que s-e oft:- Como ressaltou o· nobr·e· Senador · - . , . ·,cruz Alves Oficial Lc6islativo, PL-3, r 
reça. melhor oportunidade para faz(::- Aloysio de Carvalho, o .aspecto q'Je Vo_taçào, el~ _turno. muco, do. Re_-1 unra exH·c~r-as funções de chefe da 1 

la pois a meu vc'l·, a ·m~sma deve deve ser bem a~entuado e que o filme 9uemnento n._ 2n0,: de 1962, en: que os S"'ção de Wiecanografia da D!reto1·ia t 
es'tnr condicionada a rati{icar·ão -ou se 1m-pós ..j:::,--est-ou certo - a um jm'i Cl';)_ ·Stmadores Barros Carvalho e cta" con · - ~ 

, d d Lini 'T ixéíra (CO'n L'. d -. ..- . s 1Issoes: não das_ Notas Reve-rsais· de Hoboi'é I altamente çlassi~ic~ f? e. seleciona :J . :1.. _e:. -, 0 . Iae~· a lvJ.aiO- secretaria do senado F-ederal, em j 
pelo COti2,res:m N:tcien:!-1, po1·- sert>m de 0-"lnnes, P~a mfluemaa que exer-. na} ~ohc.1~am u~·g_.e-~c\~· '·no.'> t?rmos :..~ de maio de !932. _ Evanclro Men• 
cs'!.~s um ·t!ompl~m:::ntõ t\o ac-ôrdo fh- 1 ceu - e· hoJe ccmentavamos o fr.to do ~ut. 3,.0, let1a: c . ao Re<..,.unen- eles Víanna n·r'·for-Gcra; 
nuo.do com a Bo.l±c~-a em 1:"133~- (Muito'~. a fôrça do ru-;pecto regional, numá t.ç Interno, para o _Projeto de Reso- · ' 1 

_-_,_ •• • 

bc;n! 1. 'plsléia 1~teruael.onal. Como dis::e há lltçào n9 '20, de 1961. que díspõ:-e s:"ibre 
· - ~ .~ ·ro-r.P . , .. po"ep o H')b-re ~~n,~dor. Aloysi<? d~ 1 a_ e:>t!'utur~ ~dnünistr-auva do Ser- Atos do Diretor Geral· o SR .. PLEoi ..... .,..~ .... TE. . - I c_al·v~>;lm, :.:a~tt ~- tao mt:rna_cw~~! l VlÇO R~\.(ho~ccnico do -·Senado Fe-

__.... Ttm · a pn.lrsra 0 nobre --szn:tdtJt- quant.J o l .... t ... o"t..l-1, Ln1 -on~ras pa.~- . dera!. • ,Conqedeu fàias 1'elativUS a 1961~-~~· 
:\!:em ãé Stí. ' j .'iiTas. o , rrgicn.:.tlt ca.!T~~ill tudo ? que I 3 -em vfrtude tl€' ter })ermanccido de I 

' · · - ~ cs.ractenn o ll).~:::"r::J.:llonaL FOI pre--j I-'lantão no recesso, ::1. Olavo· de· Sousa., 
o ·~:i"L. l\·H:::M nt: Sli; · cü·am:nte por se trÍL:tr de um ·filri1t\ 1 · V<1taç5.o, ern turuo únieo, da- reda.- F!ideiro, Eletrkist:J., PL-7. a p:tl'tir de. 

1 
('\'ü.o /-Oi 1'/JVis~o pe:o orc-_jor) -:se- i m~e-i~~ e o;:J:c!mli'amrnte -~ .. :t.sU~~~J.·o, ~a I ção finai do Pt'ojeta de· Le1 ·do Se- 13 rle maio de _l952. !Requerimento, 

.,_ .. \· P'""'-;d,n'e V"llho à tribuna ap"'- 1 c;:JJC'rrl fglç1-oi·ic.l, bmsllcmt, rar-~t".'-O n~do n? ?9! de H~ro. q.ue estent.c aos n1 2:o!.õ-G2:). ...... 
~1.:t~r p;;~· d~e:~::{r ~;::jiS"-:·ar a cmcç.Ío; nª- Bshia, em, fôrno d~ ~~DE--Cto_:., fi- D!retores .aa5 Sec~-.e-tarias do 'I'db~- Indeferi_if· 0 Hequel·ilnénto n\' 26-6-62,: 
quJ (l. weu n:-.cion:..!l5n10, tfU.e .s: con- 1 ~n~~;, .. _co~~um,~s .. :e trad1ç_oc~ ~~mnn.~.! !lfl.l .... superro1· d~ Trabal~o. e dos T:'l- r:.."ll que Aristothele.s ~reira Madruga, 

1
. 

f unGe.. com p:t:r4ot.is~uo, .:tne f,:z __ ,rc-· , 1 01. ;a .. ~o. ~~.e~um,une~t,.e h. as1I_eu,a. ~e. 1- oun ... js R-e~ronats do TrahaJ~ o ct-:s- Auxmar ·de: Pm·ta~:a. PL..:g, solicita 
c..,',e•· 0.1t .. m no';c'<> d.., f'l re 0 t 1 m•'. to pm Dlle.or e AJt.stas bl!l'J.leitos. poc.,-tu no- ~rt. 1'> do Decrela Leps- f".· ,. ,. 

1
(";./>C) 

\,...,;- "-·· a- • ~- .,. - ...,., - .. L~. r~re ãe prot""Ô"'s de-scabict~ . oPe l . - o-g d .>fi d b eHas- reia~.oJVas a v-u .... 
h:·J.Ei!eirc O pc:;r"::.or de t'.-,:te .. :;a.J it9.- ~ '"--~ · . a --"".,.-. · . '"'~·· e .. --· at:.vo n9 t>. <J' e ... e _uoyem rode Abonou de a.cõrdo com·os· r:rtigOs 
via. lç;,n'nílo a P?lma de .ouro_· IH~! :pe .... c~=-:--1 epodlo Oae ._!t~,ve.:_ conqtrtlsts-~1~::; f' dá. e>turz.s prOYld?n~las n·edu-, y:--o. it:_om, 11 e 302 do :Re"'U. l:Xmento da 
C •• .--·"-· ,. , · 1 • c, -,:na . ..,., ....... ~ n.- ;I;"t~. m3. e n.o · os nu au- c ..o or~n~ ... "'a p"'la Corus~·-o d"" Re 1 , • ~ · n:u~·n._,o :-u ... l!1.-.c.cro ne -·1•1"· t. r!os do Senado como Càmara :;_·~~ptc-· ;'_ ~ · ---- u·"'r· ~ -'u.

9 
-':) .- .Sec:<etaria, ?.s f.alt?s nb~xo di-scrimi-

CJt>;111~. · 1.sentnti"va 1a Ndê::io. - - ~;g~ em se- Pa t!C~ n. lO~. de- U'lf'~s. t·eferentes----ao mês _de mnio-' de 
c,..~tbe. o con.~·2s.::o que .neste cer- ! De-Reja, ai..lidn. r~'istrar cwf c.Sta • 4 193.2-: . 

trr··c jnl::-rnndu~:tl éh dn~E1.atognW<i i <"Clfl!)--tlbta · · demon~ra que f! p.::;.s::ivel de :Paulo Rubens P-ll1heir"õ Guhna.-
COJ.c.-p:u,:-cem c~ n--:E:or'::s fiLnes. clá 1 fa~t. no Br-asil. bma cin"lna g:m .Õ>er Vc~ção, em ttirno ni'co,- da ;:eda- 2·t.es. AUxiHflr LzdislaUvo, PL~~{), nos 
wn~~ vr:·d. .. ~:IJ·:J. ~:-:.- .. -_o de ;__.Ln.:'j o~'~' n'ecGS~[rio_ perse~ 1-ir o c:tt>ina f'S~ran- (.âo 1mal ôo Projeto d~ LP.i. da Câ- di-ns 2. 3 ·e 4; 
m:i~ • .: n•/:-;Y.rc.d:-.s iiH~Ú ... ll'i!:!.3 :de i-edo V f ~·eiro. E' lllUitQ fre(!.Ut!Dt! Sf' h!lg~r e m-ara níf 6&, de "1954, tn9. 3. 727. de _de Yvone Rego Çic Mir!!nda, ,R.eda.-
li1P~d<J e ~-s nc · çii.:..:> 8 :e-nm2 ~ am qt.e flJ1-econ)::mr qu~ a. ,manc-1r'). de se ob- 19.l3, ua. C{l;a de Ol;igemJ, cjue :a_cres- tor, PL-4-, no dia 11:- · . • 
es.e u..11o, Ll!l_is .do ~·.~-e 1lt.:s ou:1·os, h~1 1 - 1 ter .n desE-nvo:lvlm~n1_o ~1 Inc'úsiri'l ce111!i pa.r.a.ç,_caío único ~ao a~:t. ~"' na de B;eatriz Brandfo Brigido, Taqui-
ve conc:Jn: ... nc .. :J. e~c3pcwnfl\ sel~ctu-l N<IC:\Osal_ do Qmenm e _evi:.,ar a enh~a- consolidação ~as Leis .do -Trabalrw B·rnfa-Relri.:;ora, PL-2, no dia !<!; 
nr11ia e al.ta qWlltd~de dos- ~t1mes, da de- filmes _C'sb·:.m~-e~ra_;.- ~cl! Q".l~ ap!G1.Ida peJo pec::-eto-:et IH'- 5Ai2,. de !!!vandro _ Fnns~ca- Paranaguá. 
a-U :-~:::-ntacfcs. conqms.tar. ppr~anto, o venha!! os filmes es~.rangem1s co~J.· de 19 de maio- de 1-91S !tedaf"ão ofe- Oficiei Ln.ishtivo, PL-8, no dia 14;. ~ 
:F. _,si.l, -entre com~tldoras taoA for-~· corr·er com os nossos. Devemos. -esti- rtclda ç_e1a corn-i-·Eto de Hedàção em d~ Ros:.'l.·- Jl.-;1g.§l:ics. Berger Vargas 
t:·.J, !n('lllor ap-~n:e.t'lad~s que ele,_ o m1..t!~r. prot:~er a,â!UJ!al"Rt· a .cmetr..n ::.su. Parecer n~ i:-l,!; de 1{6:;), . c.::dine Gf:ieh.l Leo·isl·.1t1vo PL-7 no 
n. ~~eiro lu~ar, e motivo da mawr N.ar1on~l. Nesse sent~do, e:{lote um - d:a 14.' · "' -' ' -
~a:J.s:::ação ·11:1ra nó:;. Satihlc.ç;.o t.).o~· Cr~f:Q, 'O Grupo ID:ecuti"o da_!nrlu.~- 5 -.p,- ·.,., "Ç-1 ·i d".- ~ h 
Arande, Sr. Pr"sici.é_~te, como· se:ia h~a Cinemo.tozr4fic.r:., -criado péio GoR ~ _ . . , . . ;·n~- Dl':'- ~t_ .• conry .~ C~~v3;.:· ~~~-
on .},erá:. - espero, ...:... a c~_gnistl't de \·fi;-no· J~mi~ Qu::.O.tD'i, e confiado -a Vota-;-,J,c, pm t:~no arnco, d-z. 1.ec.:- 1•1•, L~:~;;, :vo, .._L. ~0, :;0~ dlu 1~: 
n:.üs um campeonato 1nundro.t de fu- 1 nm~-~ ~·•P?I'l!'"1P-.l~~:u:lrw, qut>. pod-e .:;r-1· ção !m~! ao PIOJ~to ele H._-2~:olu•.~l~ .~~:~_e,.~ .• lr ?,_J~t~-e- T.1-n~ade f?llv-D:· 
1:0.101, porque este .empolg:va todo-3 os i:!1UÜ-ry que o .C1112ma p;-ec1sa }:'nrfl o 11':' 41. de 125Q. Ql•~ su. pPnde a exeR A ·- d' de.- 1 - p.:ó~.<·· PL. Jl1 no ct:a-7, ... 
bl'asileiros, como demonstraçã-o de cJ.--j M"U dPo:f'nvbhii'~"-·J.to. ET1trehmto êt~ ~ cuç?o do r.rr. (i7.dnci::;J Ifi, tht :ConsR ~ d:; Cr"!:k'l" T~:·"·~~ Pel't;Jra 'l'a~~tgra-
~acidade técnfcn. e fisica dos brat::i-j1 cate-ce, ~Qbn•b1.:'io, de -;;.n~ncim111?n~o. ( lituitão do E~~Hdo do Pio Grand-e cto JO, PI.-!1-, no_d· ... J._ l.o. .~ 
leh'-os. _ ·- · . - · · f3::Cl.ei~·f:J' .;,.-10 ~enadn~,.-F-t:_det ... l'rl; ent 

:tsse que ontmn- se verifícou é ain· -----o--·-- ~- -- ___ .,..... __ . ~.J c..-:> t1~:u-.J !)_-! 1.(]~2. - mor;c <qJ C!ar-
.da mals f'stimãvd~ r:o-vtl'h a ctt.paci-1 p .. ·n'i""1[~ Y}.~-~\.r{-.t~.'l-_;.t, -,." ')~~ ~~G'J·E,. ~:·!'),f) 1 !)· j'·"J·":r:-.1~:r~ R .. !l.:!nt{?:a, !)in·~or::. do 
de.de do.brasileir,í. no ie:-fcno supe-1 _t·~~\..-'- \I-~ ·- ~; J: _,__, ::f't-" ,., ~~- Pt~:·~~~-1!.-


